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" AlfLl IIÁU-SURAL
Viájüu na tarde de sexta feira

,

pára a cidade de Gàspar o. GGver·
nador Ivo. Sllveka, onde proferiu a

aula inaugural do. ginásio. normal

daquele município. O referido. es

tabelecímento de ensíno, cujas au

Ias iniciaram. sexta feira" fQi cria

do '.1111, atuafadministraçãQ_,�
N� manhã de, óntem o. Chefe do.

Executivo -catarínense seguiu ,para'
:Barra Velha, onde presidiu as SQ

Ienidades de instalação do. dis
tríto de João. de Itaperiu, Inaugu-
'l'OU o prédio. do. GnlPQ Escolar.

r
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ntes e
m; 'jSELMO'
"iii. ca: � ea informou que prosseD'U�eín -

as
na �\o. aptura do. ex-cabo. da marinha José

flU', i'�!, r � de sua cela a dias. Até o. -momen
;; f' i<-I,,�qu�r pista não havendo també� in
,h: 1:''''' IfLix:ada' estrangeíra- sôbre � ,püssÍvel

• Ü" �"'1? polít�ço ao .f��itivü. Comissão en-

1" [>11,1' respünsabIUdades Pela fuga de
!!st;; r lrtes a ,<lo.ll;cluir os tra:balhüs.'

,IA

• udt,; iais da SUNAB � Depart�mênto Fe_
....

"'f;ur j 1( � Pública w;o agír em conjunto a
2<" ! '1� jl, na, repressão aos 'abusos contra
hk )01',' ar,

I, )
fll3..,\', .. • CIA

'I irmano Münteiro observador do pre
I [a na recente cris<. rH) govêrno rio Fs
I .�oü que o. governador Capíxaba La

'

�l1�:ku nova carta :1.0 l",�islativo da
, ca,:t� -.o ,t;"o'Jnr�::o,lo,' ""1,, s�gunela
snçâo de remme'ar ao cargo.

.
'

1.\ I

,
<,

1'(:;",,;-'> -t , da càrporá�§_.o dl')« M"'H' )'.r�("",_
)" '.'�.

'8 Pc H,1 _ .Q1r" Gu;'lhel'me Bedr'eg'al , ma·-
o r,', "" mq.jt'lr B8'iVÍ'lp-a 'f'stápre.p�ran
.-la" �a assassinar, o f'x-pr - �iden te Paz -'Es
acll, de regressar à La_Paz. Bedr,egal a-

q" j-qnta )rr'!litar havia montado arma-

nue multidão enfutedda assassinasse

/,

r
)an'ef KrL,ger
dq ::i.re"a ,�p,.'Í

,o1hido o candi�
Branco.

'

I

l'Icaba ele lclllS-'
, f'lo�Hvn{.I;f"'tn$ já
,.st�río '11) Plane_
{11aSS��fl .�·A�n:",-
as f,ycpncionais

cortin,a:!las P�l'� o.

"

(-
,

t, (I". . Cpnfed"rac!í"

l�stêlh�1f>r.hPP1�to",. de

udos . soh!"p. 'instItuto
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Á
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jh_, .;:.. Cinemas.'

encaminhados ao
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Po'lít\ca &, AI,ua.l<Ídml.e _j_ Nos
'sa Ca-pital. ; !'

- Rár1ar, 11:1 Socbdadf' _;' NO,tic·q.s :

IvIilitares __:_ Atravcs da Ale-,'
;

manha,

Espôrtes.
,
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, do Seu FonSeca.
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-- O Suplicio

�:;:::;.��tiV�·:F�l:,;n;.�e��ta�lJilidade: ussomano e Stodie-

1"
ele Opina�l. - Reitor Enir;ga

,Prê.lílios _. Sunab Fiscaliza

Feiras, - Pes1Cia Terá Levanta
mento.
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" laU' d 'asla só ,te,me',
•
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ordeiro
,
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·oulra vez
I�
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.
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.J_usUça
R�O, 2 (OE) - 'Fontes Ii- .

gadas ao governo desmenti:
ram . hoje, novamente, no

ticias de que o �mal. Caste
lo Branco cogltaria de no

va reforma ministerial.
Em outros meios bem

informados, entretanto, afir
mau-se que está sendo es

tudada a volta do sr. Jura
ci Magalhães .para o. Minis- ,

tério da Justiça, pois o gó
VDr!l<J consírtera riit seus ser

viços naquela Pasta ímpres
cíndíveís, numa época! di
fícil como será esta, de 'en

c:l,r".;-11�0l'i11ellt" dn nroblema.

sucessório. ,Segundo essas

, f<l'1lp':f' " 'l1�J C'!f'teln Bran

f('f). j,,)ml ."i'f'�"''li;i.:;.... i'","';· '.
)l�·:."I� Pfl;V}�l11t('rl!+o ,;""",,,

..

:..-\;:; �::'�'p,r.;.
r s!yi<'a,-lp aos tJ.'abalhos' na-
1
qnela Pasta.

','i
-'iC 'ra COll)lssao parialllenhn' de Í'B.(j ué - ,

1\1" � desfalque de ci.noo bilhões de c,nL
'" a.la de Finallças do. Estado _ào Mar,�-; tem mérito

'ül'ernü Newthll !l@lod,-ennricia:'IO, ..��h .t. �
).Ia..,.', ��.�.rw �?�,.,Y1'"" .��.-' � ....... '\�

; ,

,-'

-

'. ronu.,v!'am�rl'to � •

�. I

militar
BRASíLIA, 2 (OE) _ O

p�.<!l ,1,"J,presidente da Republica as: "'II
't

',:!/ô,',sinou ,decreto que, exclui o

miilistro
.

Alvaro MôutiIiho'
Ribeiro da Costa, preside»- '

"

.

.
,:

te do Supremo Trib'ú'na] BRASíLIA, 2 (OE� - O deputl;1dü!Fl'ali·

:Federal,
.

do. cürpü de gra· co' :Mont_m'o" em l!!,me �a liderança 'do '

duados especiais' da Ordem MDE, ao cúmÍllili"'da triblma da Cãma�,

d.o Merito Militar. A exclu- . ra à qlli'�'itão da estal,lilid,ade. ,dQS traba

são bttseou·se no fato de Ihadü'res Bas empr�sas, deu ti�icio hoje 'a

haver o próprio ministro, uma campanh.a de amoito. nacional, que',

no apo passado, devolvido dever.i estendel'�se pçlas Assembléias I"e-

a cümenda ao ministro. ,da gislativas e Camaras Municipais, .cüm o

Guena, sob a alegação' ele, objetivo rIc pÍ·está.r ',esclllrecirnen'tos ,em
.

que ll,e. caberia grau mais defe<'u daltUeJe. di!eito 'gar,al1tido ,aos tra-,'
elev�d{l: em virtude do. car, baÜ}l1dol'éS ..

uma' nOVa contdbuicão de 8,33% so!j)l'e to

d�s'" os salários do B'nísil;. 3. - Prejudica
'rá. as boas I

empresas que não' despedem ".'

arbitrariamente seus empregados pórque
vai obrigá�las al grang,es desembolsos; e,

inversanlen'te\ favorecerá, as más' empre

s:)�; '1 _:_ A(nnentará a -burocracia e. sobre

car�g'ará a previdéncia' social com a fis·
crtlizacão e, a cobranca de mais' 5 mm{õés
lie 'c�ütrjl:Jll�ntes t�_fios os l�eses: sem

contar os 18 milhõcs (íe tJ:abalhadores
• ágijcolas; .5 ..:.. Aumen�al'á a . sobrgpai'g'a

•

dá Justiça do. Ti'abalho, que será cham.a
'da a decidir se,hóuve üu não justa)'�a,usà
em cad1t despedida; ,6 - É cópia, da! lei

·

chilena, ljUe já fracassou ?aguele' país;
.

7'_:' AcalY1 com a estabilidade e estimula
o abandonó do emprego para recehe-r o

depósito, o que prejudica à formação pro·

fissional, a organização da empresa:e o

desenvolvinlento � da economia'" nacional.
.

, A cQncluir, .i:lisse "AO' sabedoria popular
.la afirma que o. "seguro.desemprego", na

reálidade será o "desemprego.seguro".
> .

Afil'mnn o, p;wlúllenhtl' que "as decla·

ra'ções e as pro:vidêll�ias tomadas pelo go

verno se consubstand�ill em seria amea

ça coritra o. instituto 'da estabilidade dos

tralJall1arlures".
Por VUlTO iado, o l'epl:çse'ntante lJaulif>

ta fórmÍllull criticas ao. ,Fundo de Garàn·

tiá; do ,Tempo de Serviço� propüsta
.

pt}lü
g0:verno, as quais fOl'am equacionadas J;ÍO!1
ség'uintes itens:

.

./
.

"I -' É inconstitucional, pOl�que fere, o
\�"

. .
. -"

. �al;trlg'ü 15i, ti." XII, da 'Cünstituição; 2 "-

Aumentará o. custo de v.ida, por.que cria'

go que exerce.

O decreto presidencial te:
,
ve por base a letra "C" do

a:rtig'o 69, da lei que regula,
mentou a Onlem do Mérito

l"1ilitar, que determina se·

jam excluídüs da Ordem üs

que recusarem,' a promoção'
ou devolverem as insignias

. que lhes hajam sidO cüme·
ridas.,

Excedenles

Castelo não
alastamento

,.

-

,vao a
"

.

,Emb�f�;d;:as .: eRIO, 2' (OE) - 'Cüntinua I

sem S�l\�ção a sit-naç,ão dos
.

excedentes' de Med.icina {IS
'

quàis ;desesperad,üs pelo
. que classíficam de inope·
rancia do l\'I:inistériü. da

Educação, começam a pro·

cUl:a . as Emba:ixadas de

�aíses � amigüs ,
como \ Ar·

gentina, ,
Uruguai, e Pó�ttl-.

gal em busca de üportuni
dade para con!inuar' os es-'

tudos.
.

Até, agora, nO'rém, os en

tendimentos têm sido ver·

bais lião havendo compro·
, J]'1isso r1as representações
.diplomáticas quanto ao.

aproveitamento dos jovens,
0.1" auais teriam de ar{'al"

com des-pe�as de viagem c
e

permanência' naqueles l1aí·

o; ,

BRASfLIA, 2 (OE) - O deputarlO:-cüto
uel Costa CavalcaniU cünsidera sem 'fun·

daJl1e�t� 'n� 'i�orlllações de' que o 111are

chal C�stel� Branco· pretenderia_ que" to.
dos os ��lljrantes à candidat'llF3 "pela
ARENA se desincompatibiliiassem antes

da C01'ivH�çã�, pal�tidàrià,' para que a

disputa se fizessé em pé de igugaldade.
Arg'umen�a, esse V3J'ialpe)lta.r, que é

Il.gàdO tanto ao. presidente {la Re}iuhlicil.
como ao general' Cos�a e Silva, que Jllí

um Ato Iustituciünal que fixa a data pa
ra a desincompatibilização düs concorren

tes à cheí'ia do Executivo. e ao. güvernü!'
dos Esta1l1s. Se o pi'l1,zo marca�lo é o· ,de
3 de .julho; e a COl}-venção se realizar an·

tes desse dia, l;ão' há justificativa para a

existencia.
A opllJiãV do corou!;!l Costa Cavalcan·

ti traduz n sentimento geral dos adeptos

· da candIdatura Costa e SÜya, tüdos hlte·

ressadQs e�n mini!�ar' � rêper'1ussãü da

quele lloHciário, até pürque' têm à espe·
.

ral�ça de que o mal. Castelo Branco� aca·

'bará pür desistir d.f" levar tão. longe os

-seus escrnpulvs eHeos íla condúçã:_o do.

)_J1'oblema sucessório.

TMlavia, fonte.s habilitadas da ARENA
confirmam que o' presidente da Republi
ca p.retende exigir, d .dato, o afastainento
dt·.s minlstros-candidljtos antes da 'C..m.

wução ,h ARENA ,ainda Que eJa se efe

tue antes de 3 de julho, data fal,t] para a

.h·sencompatibiliZacãü. O nÍarechal Caso

telo Bránco - r�afirmalli .'

esses tinor,
-

,

lUant� - deseja que a escolha (lo seu,'

sU!f,::ssor se faça POl� tal forma que elimi·

11;;/ qualquer tipo. de duvidas sübre ale·

clitimid,!de e autenticid�de del110cratica
d:J ,>It'kão,ses.

,I
I

I

Os 'assessores do ministro. da Guerra 'continuam a

.eonsíderar tranquila sua posição como candidato, embo
" ra não. desprezem a habilidad� e o transito P9litiicü do.

,

mal. Cordeiro -de Farias dentro' do Congresso, H:ão só -na'
AR'El'íA, como na oposição.,

O ministro. da. Guerra voltará amanhã à noite à Gua

nabara, par-a prosseguir 'no j'ím de semana os' contatos"
polttícos iniciados em Brasilia.
, Atrayés de um de SeUS auxiliares, C' general Costa e

Silva prometeu que nos proxímos dias comparecerá a

um almoço na V:ila Militar, "para UITII' contato. mais .ín.,

timo. com SeUS comandados".
A' preocupação com- sua 'Candidatura - ar-regímen;

tação de parlamentares' e data da conven:.ão da �ARENA
- f.�z fy ministro transferir temporartamente a viagem
que em;oreenderia ao Norte e Nordeste, mar-eada a prIn
cipio para a segunda quinzena de março" transferida pa
ra a prhneira de "abríl e agora suspensa "sina.díe",

\ r

CORDEIRO

Segundo elemenro« li<;'ados ao ministro .do Trabalho,
, o sr:, Pei'.1chi Barcelos. comunicou ontem ao general Cor
dpiro de Farras, que não '1"'oc",i! � a informação ele que a

'}\PENA gautCha já se definiu nela candidatura Costa e
,

Silva. ,-
� '.'

-

.

O sr: Peraehí Barcelos, que já,' foi a+udante de or

dem, do 8". Cordeiro de Farias, no governo do, Rio Gran ,

de do Sul, manífestcu SUa simpatia pela candi-tatura do

ministro do Inter';o):: embora reeonhec.mdo ? djfii�ulda_
,h "", vitÓl'ià em' face das

-

inwUcações militareS da' can
didatll""a Coda � Silva.

O ge'\. Cm'deiro lll:etende ir no fim da próxÍln se

ll"">f' � nr;si_HH..
8° f\'er tpmpo Q condições. S� não foI' '

n(\,,�,�v.pl. Vf>r:í no'Rio c.s de>1ufados Que comandanl as

al··i";<>:111":,õ')',,, 1}" SI!'U no'·pp,. à ft'p,,+p fios fI'''''''' está o. sr.

P"'''1.1r.!' 0u"d",s nara se informar do resultado das sün

(la�·e��.
Prep:.tl',a_se o 111"'1. (;-<)r('�;ro (1." Ffll'iilS JI"ra fazeI' lUn

prünunciamento à, nação, :no :W:'ll J1ií o "ó �.tla lisará 'sua

!!,estão no. lUinisterio
.

do InteriOl', 'como seglllldo' alg'u_
I D':lS versões, a,cpÍtarla "!'lua eál1didatm'a;. (i' "i

"t/ ,\:�' ,��f" $� l'lnf-� !�����r'!?J",��,�de ;i�_da. ;��i�J:��'
· ·f-<�t, ."� "!'f"l"'�M;� ,>I,;!,,'lte1'Cltô�� mllr(!�'hal COl�dei- -....

�.� ,1 � ,Fil,l';;>,� �Q"'" f'(1)",,,p,';�'>d"- d� n,,, sua ,candidatura
lYH) f/Y'1l1 fi J�"�·"":l n .. ('\rl!1... (�i ..1!('!,,"I(' 0il;lnr {l� do 11liutStl'O
da Guerra. ]':Trs. ,�i",l::1 "(d,,, "')"'8,,',1 l',:,cr.locat· " .pro'b.!e-
ma sucessori.o nos �strijos limitl's u0HH<:lo,"" dt'sde que

.

o general Cost� e �ilva cOllt:inue a respeitar às, reg-ras do
jogo., como até aqui tem feito�

,
'

KRUEL ENTR,\ NA
CORR'IDA PRES'ID'ENCIAl

RIO, 2 (OE) - Às vésperas da instalação' do'MDB O

deput,�!lf} Doutcl (.�e. 1\,nr.1tacle esteve em nússão especifica: "

Ob�er do general Amaury Kruel uma palavra final sôbre
se �ceihu:ia ob llã.O o.laJ�çamento de sua cllndidatura 1 á
Pl'elSidência da I:tepublica, correndo todos os riscos.

O gel1era1 acabou vencendo suas hesitações quanto ao.

comportàmento ,tátieo mais c9lfveniel1te à ser adot�do nu·

,lIa. conJuntura em 'que, ('1111')O'ra apareça como <um dos
chefes militares flo movimento' de, 31. de março, está sen

do fürçado a admitir qm: o. seu nome surja nUllla base dc

,sustentação. das ál'eas 'oposiéionistas' mais :uadicais.
No. MDB, o depiItélflo Düutel ele Andrade exprime um

r�sidual oriundo do ext'iÍlto PTB e que, em]?ol'a talvez re

pres�nte a l11aioria relativa da agremiação., não. dispõe de
"condições políticas para ocupar as posições de chefia. O

antigo PTB ficüu ,cüm a pí'esidênda, é certo, mas entregue
a uma' figl,lra de attlação' discreta e g,em maiores cümprü-

·

missos programáticos ,com a linha partidária. Os deInais,
postos fo'ram cedidos ao; antigo. PSD.

Antes da instalação. do l\'IDB, os' remanescentes do ]l�
tebjsmo aspira.vam a det�r os cor,déis de pümando da Opo-

·

siçãü. Para isto. era fundauiental,que"ü general Iú:uel ad-·
mitisse a sua candidatura,' pelas mãos do' antiiü' líder da
bancada pettibista na C�mara. A lnissã9 !lo. dep�t�do Dou·

.

tel de Andrade foi plenamente cercada de êxito: o general
Krnel aceitou expressamente a' articulação . de sua candi.
datura, condicionando-a a}lellils a certos pressupostos ,pü.
_lí�ic9s e aos intcl'êses legítimos do callp.idatü.

.
Êste comlicionmnento eX]Jlica, mais do que qualquer

Qutro fato, a relativa pew!lllbra que envolveu as especula
'ções elri torno da'candidütura do. generál Iüuel, :depüis do
seu lançamento espetaculosü.

+,

Disf-inção a Campos Faz
Ex-lider 'Devo'lver Dlplom'a

RIO _ Em carta de dez laudas, dil'igida ao brigadeiro
Henrique Fleuiss, o sr. An'eliü Ferreira Guimarães, ex

(Hrctm ela LIDER, devo.lveu simbülicamellte-o diploma da
Bscola Superior de Guel'l.'à, como um prütesto pela inclu
�:_;,ri rln min.istro Roberto'Campos na relação das pessüa�
que deveriam ,fecclJer, cm, 1965, o diploma "hünü:ris causa".

Em sua carta, u SI'. t\ul'clio Ferreil:a Guimarãeãs lamen

tou que o bJ'igadeirQ Fleuiss, no exercício do cOmando da

ESG, não tivesse esboçado neil]1Uma reação quanto à con

cessa da honraria ao mais odiado ministro brasileil'O, em

conselluencia de sua bel1i "planejada" e melllOr "cüorde

nada:" política destinada 1\0 pl'ogTessivü mas total aniqui
lamento das .classes tl'abalhis,tas, liquidação da classe me

dia e asfixiá das cla.sses produtoras".
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RUSSOIVIANO E ...
(Cont. da últ. pág.)

solver a ficção que ocorre

cm, São Paulo, recomenda- ,

se áperfeiçoal� o instituto
da estabilidade e não extin
guí-lo; Il) o aperfeiçoamen
to poderia Inspirar-se na lê
glslação insuspeita de paí
ses como o México, a Espa
nha (l a Alemanha Ociden

tal, ond ea estabihdade
existe a partlr de'U mêses
de trabalho na mesma em

prêsa, legislação que não

impediu antes estimulou o

notável progresso da, Re

'plíhIl�a Fede-ral Alemã na

sua recuperação 'de, após
I�em'a. com, as garantias da
:lrliciati.va ini:Hvidual c da
livre empresa.
Finallzando, aduzin o pre

sldeníe ela Junta de Coneí

Iiação e Julgamento da Ca·

pital:
- ,Sallí'nto que o próprio ,

Sr. Peracchi Barcelos aca

bá ',fI edeclarar "que por'
sua vontade o trabalbador

gruíhal'ia a' estabilidade após
.

seis mêses ele trabalho c só '

podederla ser demífídn por
jústa cansa" .("Corecia do
Povo" (11"·::0 rtf' março),'

E O Povo

[[lO .

rl�coI'ri(los

I
l1edrnt01"0

r passaf�O., o

D11::lS id C ins

1111 po r tadu,
"r Lodos' os

rEn��rnica as

\leItel� fi.. -01"

nudanca do

,:;11 V

VOS, as tão
1 l ele base

'infindáveis,
rio, a explo
J por 1)arte
'f!ananciosDs
ietíam o na,

".3 semp1'c agi
,�svalor'izaGão

"

�a ria moeda

b.ier Rql1 i-

Lria o sell
/ o,ôbl'e o ums.

'lirSPpF��Ç8.
,

comumsta
i ,083" solapei

iludindo....

\1ürança ,elos
iac1os, a De

a tudo via,
. fuente 'IJ01'� l ..

< !

,
nitrava Se

'1'l'na, dcÍxav:1· que o. bj'osi

lel1'o (;on!Ícc"i';.cc OlütM, iéc

!ticas, c!n. V:1 ternpo ao tem,
1)0.
Os pesos csb.vam pron-'

tos. a posagl"m pOderia ser

feita.
:F'icl as 11,'adir;ões demo

cráticas do um rr-gilne ie
gado por :mLppassadós.
que rn,ulLó 'trabalháram pa
]":3. o t�ngtalldé:Glmonto da

Pátria, o povo brasllQlto es

\ r.,aJ1u.m a dcmoerada.,/ E
Hão, 110c1cria S{>r' de outra
forma.
Adeus baderna, 81lbvcr

.l>ão e corrupÇ'ão.
A rcvohl,�'iiio' é' irreversí

vpT.

. Curas Bíblicas
Depoi� ele ,mais de 1m'l

ano 'de ausêhcia chegou
novamente a esta capItal
o multo popularmente Ico-'
nhe.c·ido Professor de Cu

TaS Bíblicas em companhia
de .auxmàr de Curas Bí

blicas; f'stão de viagem
vindo do sül com., destino

:lO :rHo de Janeiro e Nltetó'ii
onde' exercerão sua missão

duran:Lc o mel> de' abril
nbs trabalhos ele Curas Bi

1Jtll1cas ou com bMe bíblica
\:�u,t::U', docnça�, vkios. ;"

maus cspg6tos. má sorte c

outros :m.aks. Também a_

tepde-se por correspondên
eLa: porém Se for passiveI
informar' :nome oU pSeudô,
nin1o, endereço, data do
nascimento ,altura, pêso,
c,intura, c.Ioen.�a, ou sinto_
ma/? enfim ° 'Problema na

vida ou m.a1 que sofrer.
, Cartas ao Professor de ..

C'Ufaq Bíblicas, Praça da
Bandf'im. Rio de Janeiro.

Tel'efone
Vende-se um telefone,

Tratar com Divino nesta

R.edaçfto, fune :3024,

----�----------------�------�---:'_.--------------------------�

1,
í

\

Santacafarina Country Club
UM PRESE"Tio \.

,

PROGRAJVL>\.

Di.a 2 de abril (sábado) - Jantar dançante, com J

GONZAGA e seu conj
NEIDE MARIÀ e o show
SA & BOSSA com Rui ]

Gonçalves, Raquel Floria!
Itaguassú Vocal.

Nota: aos sábados o restaurante elo clube está ofe
do, no almoce, FEIJOADL\ 'A BRASILEIRA, )

---- .--._-----�------------

U'RA TENlS ·€LUBE
", ,<" l'

"

•

SAB.-\.'DO DE ALELUIA NOS SALÕES DO LIRA TE
CLUBE [)ERA APRESENTADO O LUXUOSO SHOW, I

VISTA "ME:pNDROSAS" com a parjíoípação de trínts
,rihor,itas e cinco jovens ele nossa sociedade:

Com Figurinos orlentadós
'

pela Sra. Jurema GO�
'Decoração ele autoria de 'Manoel Garhelotti.
Orquestra dirigida por Aldo Gonza,gii"
Promoção do Departomento socíal . ào Lira [untai

te com a Rainha do clube senhorita Maria Tereza. F1l1no Machado:
'

; .

,

,;Traje será passeio c')ffipleto: _:_, Úl'icib 23 horas. I.

,
Reservas de mesas e�8.qtÍisiºao cici';çonvi€es <na seci

ria do Clubeno ,h.orár·io'llas·9 as 12 hs: é dás 14 as 17 'li
Oygf.lu)zaç:ào 'E( (l.i�RÇ3'o;,üo cronísta social Celso. PEUi..�-

. .',' '.

na: ",
,

_.'.�-._'-----'-_ ...--_.........._-:.,

..

_ .. ..': -�--���..�.�_':.._.-- .......

Dr. ludo Goncalves Lima
, , ._-_.:._ I

--=;::;P::-'JQUlA'I'RIA
(DOENÇAS MJ;<;NTAIS E- NERV,)SAS) I

'I

Assistente da Cátedra de Psiq nátria da Faculdade c1e !
Medicina de Santa Catarina e medico elo f:,)sp:t.::ll cú!é,[J.a

JWONTEPIO DA FAMÍLIA MI'LITAR

CAP. NILTÓN MATI-lÉUS .

Rua, M:.>.r�cha.l Câmara, }!5
ESTREITO' _, FLORIA...l'I{ÓPOLIS

i
"

Solicito' a
.. g�IJ.tiIez3 (J� �'S,.e4.� <pow.l?�:r.cçim��to em

nosso (s) Escritórios : ... ;' resídêncía ; i .. , ,'1l0 'e,n.:·

nereço .abaixo, afIm.' _de-lll��rm�r,nos liuiis"ile�. '

damente .!!6bre i ínscrfcão '11«'; .' ,

..�lON·rE�IQ,. �� ,F�\�íI;rA(:n��TA�.· >:.;: I
NOTIle: "., , , '.!., :', ',' .Ó: :..,'", •• .." •• .}

Santana.

Rua Victor, Meirelles, 12

Das 15 às 18 horas;

Mis'sa de tri'gessimo dia 'falecimento
D. :AxmES HORN FERRO., (Cecy)

CONVITE
RAÚLINO nonx F,EHRO,
".OERSON HORN n::RRO,
1;:Ui:d�DO SIMONI PEREIRA,
RISOLETO BARA,TA DE AZEVEDO,
DIOGENES GOMES E MAJUETA,

.
.

filhos, genros, netos de Dona AXIRES HORN FERRO, fa- IleCida na cidade do Rio rlc ,laneiro no dia. 6 ,de março,. eún· .

vidam parentes e 'amigos para comparecérem à ·Missa çle
30' dia que mandam celebrar ná IgreJa.' São Francisco a. 6· Plú�a
d.o corrente mê&, as 8 haras, ein sufrá.gio;"ila ahp.a. de, sua.

�

\ "

pranteada Mãe� sogra, avó, D. Cecy fIdl'n F�rro.: _:':::"'=-'=-=-=-=::::=====;;:::::::;:=:===:=::::;:=::;;::;;;F==:t:;::::;::;

Endereço: "
,

•••••••• 10 •••••••••••••••• , ••••••••••
'

•••

..................................................

Horário l'referido

Assiliatúra

m�lhores infôi:J;nações;'. rcco;rte e" remeta.l
\::{ .. '

'

,", ,

.• : •..•.".:

os

Basta telefonar para
3478 e você ·recebe. a
vis'ita de urn técrHcoi:�> ii
em sua casa ou estri� ,

tóriÓ. Veja o tTlostrUm

ário, rece ba o orça�
mento, combine qu,an-,'

. do' quer (> trapalho e

"COmO quer �'pagar�' ·1
l.,:

�:

•

'to -;::' 'f'

. \ ,,'

I

Je-r,ôhirno'
.Cpelho, 5

',.
, ,

.{

".,
..... '

'.1't

,[!'l-! 'ira I • r
fI
v n

l:: : J

.n 1 �(: t"!

'1)1t T \ t ('1

f ) .... , "In nt
•

R . 'Ih t'e p;w t·

.tI

la
Ui

nw

nte

ct

l!o'<"a. t: B,,�..:;'l. , 11l0\

;, que 1l,a.Uf(t \'mo.,jm ,

<'::anlfl(·:t'lrlrin·l (( HI.
II

,t( nrado hf'lw
itou ontam no

I �e'

('

I; fJ} 0.\,,' ....

(' :,:. ·or· r

ee:;!l 111 I

o "ec, Cobri"
.

p dr. \
o {,'c-g-orcrna(ifjl dr; Adt'

f"-}v!t n;) ,
!me c I. En •

Palace, rral('s[r. \"411. :lnnua llH.'t te.,

l �.� .1- 1_

�, I

't"l.'"

C l> t'ID pur, im�nio as

!''1(1 tI" eh,.. 'Cru foco.

ii (

" d� 1;', I t I

r
• :::.1

:.,--------_. o

Zl11

h' .x

'(>1 t:'l h
(' IJ..· 1C"2 J

f

.r.,1J h 1

em ''1

) ovr 'i' Il:Lentn t' re

." It' C . unt

.,
.

f

f' t, '·l.l

( JOf:!-;r
flU.)

I ;'

No \m�luritJ' c:!r

1.P< • la vr i cunt, r em

J(li'"<e G�fc'('

..",
, <

...
" � ..

fIli I l('�j

l,u .. lo

'\ .
• l� '1 ':I r. 1'<' I <

,
,.

r 'x ,,, V, i'l

-1 ...... f,.
.'

ta •

r'

wo

.

01: U Bf I

Df: :.,., ) f' U.O (

S1

':(11 narltl<l

r:-'tjU -

.. I'�I he,

fuOi.\rlt
nU.l.· [li J a

:";W '''I lH'!""s: i"," do (IUe. temo'- ('f'

flnfniní.,·, !lt (II he dt : nlpó i,H '1' ,tI,

im:,rJUrae,'j 1'(".1 t'a 10 't' UIl o (I
di � Irl. r.ei 1.,'1 i'Ulil.

l l' t

[ u r'

\ i 'i (,

r1 c(

r "
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'.::�_-;REÁ.L1Di\DE: ornaior-acontecunento ;
-"
".' i,

• " '. '''.;" '.' '.'.
.."... .

.Ó>Ó'

'

•. ,.
•.• ..

".' .... \' ••.• '.'." '.

c j0.rrial�sticq\ ,:90S últirrlC?s tempás.� 1Jma revista '111G:nsáh�';"� .�.

,

'>fdcàlli�ndo "pár� v. de lnancirâ�·vibra·nte.· _.',;

. ;,' " :todps .ói "asslüit�s que !l1tet�ssa-l11� :·E·mais.ruma
< • . >,., fevist�:: fi1odetn4. Com muita côr. Muitas .

. :".':. "fritQs_::;'l\1:ag.i�ficá· igJ.pressãO, ,nÔ>111clb:9r: papel<.Vn1i'
'

'

.

. ,.�:. _, ""::" ..",': '::Fq.�rs.ta p�i·�' fer:' Í1�tel·ra:·�. cólçcionar,:'
.

,....

.,

:v
• : ';

- ':. , /::�j7,UUC.;i:', 'simplesin'en�e folhear,.
."

r'
; ".

-' -',.:.
�

".:
'.;f·'-'

: -1-'"

....

.. )

.

"

,_'.J
"

-, .,"

•• <,e
:;-

.' .

.' .

Procure, hoje mesmo, REALID/ADE
nova revista da Editóra Abril- em tôdas as bancas! -' .

1
I
I,

I!
I�jI
I

..

rr.r:n.C''ITUL\ .-.. JLA
�

'I'

Cmemas
CENTRO

Cine 5fio José
às 10 hs. - Matinada

Rob"r! o T.v·'j:::r
L 'l; Fa}mer

-- em

AO PASSAR DO

'7-:::,ND.lt-V l\L

T'? cníc ·lor.

OC;FllIa até 5 cenas.

às 1 1/2 ns

JCSf�'l1 oottcn
Debra Pagct

- em

A GRJ\N:qE VIAGEM AO

ESP.A.ÇO
Teenicclor.
C<;:n:<uTa até 5 (�110S.

às 3 3/45-9 l/� hs.
: Georg'c I:'p[Jp8.nl

.

Carrull Baker
--- C1TI --

CS· : INSACIAVEIS
P8. :caV:sio'l_ 'I'ecmcclor
ceri-m,' até 18 anos.

PS �_1-7 9 115 .

. J(Y'.f">,li Cot.t·)1
.DO";)l·a Pagct

G" 01'2-e S'lnrl :T'�
-..., C111 ._.-

1\. GRANJJÉ VIAGEIVI AO

ESPAÇO
Tccricclor
De: JULTO VERNE

Cen�-�ura:D.té 5 ;lDOS ..

(in? Roxv
as �A J í4_'1 -9 11s:

Ex,,'or1e r a t('la' o crime

q;':0 a�'laJ 11 o 111.u'1cl0.!
O lJú rb:: 1'0 �;'soa <sínato

.c1n P' cs'rle ,t" .TOHN EITZ
GERALD K�';NFDY
:\ t,.:'1."·"'· ia' d- Dallas.

_R.� IOWO\
C;ne �Irr;(i

'I F4,?!!Pl'>�' T(>'l--J)�,::' -,o? ,} .... 1

L":-i, P::t1'(H\P

C�lrn Jtl.l'�lr-��S
"-?

AO PA.SSAR

VRl\"DAVAL
DO

One Império .

. às 2. 1/2-5 1/2_7 1/2�9 1/2
heras

- Ed Fury
Lucíaria Gil]i

-- e:l1 �

URSUS NA TERRA DO
FOGO

DváI:s.cOP8 - EasLm3nCo_
. l�r .

'('en:::1'l1'::\ :1té 10' anos.

finp RAiá
ilS 2- hs.

Ju ck Pa lance
Ant.hon» PerkillS

Elaíne Aiken
- em-'

O BANDOLEIHO
SOLI1'ARJO.

.

às 5 e 8 11S.
Warrcn Beat ty
Jcnn SObér!,r.

- ell1 -

LILITH

--_._------._-.----

GOSTO NÃO Sl� DISÇUTE:

IlfU'J'O O SEU ALFAITE

====:::::_,--

GóSTO NÁO SE

DISCUTE

ImITO

SEU AU'AIATE

RUA NUNES MACHi\.DO
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A. BR-101 e a Paciência
i

,

,-

�emos abordad,:, ,ÇrO�, �,��;aftr�, fr�'Iu��cia, s�m deseuí
��r dos aspectos de poh�ez 'e ie respeito as autoridades res-
p�nsáyeis pela sua con'cl�são, o problema da conslrução'
�a ,rodovia BR-101, integrante do Plano Nacional de Via
'ç,ão, aprovado pela Lei n. '�.59t d'e '29/12/64, com� rodo�
Vi� ,longiJudinal, aos' poucos t�ansform�do, em c�ônico ou

j'nsDhível.
'

,� :

Pedidos nã� faliam, nem os in�erminãveis apelos das
lltais<diversas classes, lôda.s interessadas na conclusão da
shra, nem tampouco as 'argumentações moiivadoras foram

é�,gotadas, sur,gindo, intermitentemente,' c'ampanhas públi
eas visando 'unia definição 'dos responsáveis: já que dos-ir

,esp�nsáveis nada 'mais e,speramos e queremos, avolunléJn
'��-se o .nú,mero'dêsles' últimos àmedida que' a paciência se

�obra e a confiança o

se exlinguéQ
,

Realmente., nós' eataríaeases, somos pacatos," haven-
_� quem julgue existir um excesso de conformismo em nos

si, cemporlaménl,o,' co:m o que discordamos plenamente por
en'fendermos �e IDªneirá"dUereD,te, conludo, não podere
mos mab admitir uiU' bisonho' ou ·indiferente cruzar '. dos,

h'taço's anfe a, ;�ecessid.4e 'crescente da expansão econômi-
ca de $ailta Cãlari�a� ::

"

'

'

As descu,Jp," acacl'..as e' iDhlndCld�s não mais pod,-,
",,05 ,ac'��Jar, :��'iI:t mOlD'�.o 'aleg�ndo c�rência de reeur

�.s" num �útio jog,ado a'!balala quente' em oulras mãos,
ç.,saDd� â,· ..ai.:'i�ton�,j.�,i�,eja ,ao homem do cit�o' que
1;'''' ,',,','p" •. ",,-1;.,>". "�'� � :,"_' '_ �.' '.' > .. ,

I

c�l'llorJJa �ndoebDI4amenle,., pop�lar, globo, da morle .

, ,;,
,

Rão S,Pteuios' inhlsl'o's � gr.,s�éJros,' negando o inl,erês·
s, �e 'alguns h,�e�s' públiéos" ccnn as breves çrises de eu

�ôti,1, qÜ�1I1do, é� �lg'lllis momenlos, somos traídos por tnDs- i

�. ,aiuial enfuslasllIo' e pássàmos.a acreditar que o' infinito'
.:. " " _. _ r -

.' •

po�e,rá, h�r 'fim 'pqis;, �f,liva,merife,q e!'1 espaçados p�r!odos
.,bservamqs � nu�vi.�niâção do'(liabalhos'na' rod,o�i� pro-

< ����d;à, :p�feceRd:o; ,então;, 'Ie�>çh,g�d. ' á, :opod�nidadç da

'rê,den'ção e' dá :peniJê.:ciil�:"", ""
. , "

'

,":; '.' b.e nada ',valem. os, ltOSSOS reclàmo$i en luan 'o ti: o es

tJi�rem ,�rganizados e unidos, ,exigindo uma eleva'la abs
t�a.çã� ,dosla,lôres de orde�, padid'ál'iá oe J�llancc" rJ, co'o

t�idÓ em' s:�1I ::devid:9 )llgat., ,nosso Estado. ,Se alegard�os'
qú,e' os' oull'ÓS ··têm 'mais do. que, nó's, es!ãrelUO,S J com�Iendo,

u:�à,g(.�,d..e e i.ndes.culpáy�1 falla,'de',brasilidade, de noeia-'
.àl�d�d,e"jã ,que:oulr9s"nlexnbró'$ f>�deranvos têm o mesmo

litétês�;e� senao; ma�Qrj: '�lé,m ,de :p':ossuírem ;maior,: exp'res�
�i,ti'étortôniica� Séi',PQl 'ô:ijll'oJàd�;Jllsin'uarinos, o' geogr·á-fi·•

',.1-1' ,.,� .. :., '�' . _< .. :_:,_:.�j�' _'_':'-".,\ ,":-�' J ,-,"
"

\._\�
,. :,:.. . ',:

.

"

c.Q::latô"d'eLe�hlr�ô�',�s:premi�os'::pot'�duas yer'dareiras pol�il-
cl:à� �$lêla�aisi: p�dêi'á'�sigonific�r .�jrt inexplicável, comple
xá 'de' infericridáde ��: de bU$lraéã� .. ., que, além' de me'nUra

d���evádár' sêria� l1rtta l�in e' in;onsequenle expJi�ação.
',: ,Na reiatÓ'ri� an\lal p�e,pi; rado peia Fede'i'ação das' ln�
dustr'iás de Santa Cali7ri'na: foran�xado o documento en1re
g:�e :à'o Presidenlé �a,o' aépúbli�a:, e.m" agôslo' do ano, passàdo;
Q�de se e,ncontra farta e ,:$ubslançialmenle demons'�rada a

n,,'tessidade' e: a impor,lântià da conslrução da BR·íot tom
r:êia',çãó 'ao "Extremo-Stit bem conto' ao país inteiro, abrindo
�é�s uma atféria i�,pre;sci��ível à' inlegraçãó sócio-econô

ll�mica brasUeir:a. Negar a fundamenlação, ali conUda, se
rtà� .� ,mesmó qü, rec���,r �' e�idêhcia do óhyio e do irrelu
tá'1eí, ,s�.rUl' o"ar:ohe,thtinenfo' do anti-futuro,

.

o acolhimento
d�, r:efi'oce�so.
E�!illltÓS correndó:'um ristoi o de perder nossa fàmosà paCi
��r;ia nos: 'r,asIros 4élyuela ,: rodoviri; rastros compalíveis
CO" o tU$O d� caranguejo; próprios de quem não caminha
cQ,m 'a� perItas $ua$;' �a$,' com as ,dos vizinhos 'e dos anii�,

, ." .'

��.

g08.
,Não ,queremos amanhécer, como o poela sem perspeç-,

Uvas e sem rúmo's" 'contudo,' à procura da padência perdi-'
d'a na' noeirá ,dos' anos ab1lsivos de lentidão e de marasmo,

.
.II. '"

.

' �

indag,ando: 'Ondé :eslàs, que' não respondes?'
",'

' Lavramos ainda uma p,âlavrit de esperança, não 'sa_
h�.ndà se teahúenle setá a úllima� porque desconhecemos
al� que p()nto� vai,o poder de conCiliação, sabendo� hnlavia, o
l!m!!� dg. ����!!e

" '

O laciocinio do 'gel 'al-' K.L"uel, segun_
do os que ,coní ele tem lwersado, é o se

guillte:' é tão revoIlIldo, 'io quanto o }He_
sidellte Castelo BranLGo o general Costa.
e Silva; tem tanto dir o a disputar a

ind'icação- pela ARENA, uanto 'qualq!ler
outro chefe dI? movin)tto de março de '

1964. E o presidente ()-.t;eJo Branco, con
clu.em os l>oliticos di�l G,e tres, nomes

militares, manti\r-se-'a, utl'O, ,'dentro, dOo:
A candidátw:à. do general Kru.eI de- partido. ;.

verá' ser propostà à Aliança Renovadora , ',{ ,

Na�.ional, o partido do g'overno. Mas é Vale a 'i>enâ frisar', é a pe)!specth��
certó que contar:í com ap,oio dos parlam:en do apoio, do MDB a? ,me dOo,. g'eI'leraf
tares se, agrupam sob a legenda do Mqvi- Kmel, desde qúe seja ,ara e indtibi�a'v�1
mento ,Dernocrático, Brasileiro _ � pal'ti- daria uma grande vani!iem ao comandan
do da oposição. O gencral Costa; e Silva,

' te do II Exerclt(): 140 tos. Até agora' os
ministro da Guerra, contava com a ,sim- pa:rtidarios d() marech COl"deiro conse:
patia de' vários deputados da oposição, ',guiram, "lpenas, poui�o is de uma )CifU
enquanto sc aprel;cntava como candidato tena de. ;.::ompl"()mi$sos,entl'o da 'aRENA
disposto a, modificar a politic;l. economlca - c, mesmo assim, d� ompromissos que,
e tinaniceiJ'a e ?" l}l'umover - iCOlll rapidez" cm m,uítos 'casos, são :sunlidos a titulo

,

.

, "

- a' rCCOl._l,stitucioualizaçã.ó '

do
..país. precario lU.... depelldcl'Íci de, uma, autorizaAgu;trda·se desse' encolltro, 11.' continuação daquelali> o- '

,
", çào, d,o lll'",sidente Casio B�·àl1co. E osbras que YiTã: concórrer p"dra o embelezamento e prot'l'es- ' ...

[<o de' nos$a .. Capital. lUas à me:dida que o 'general Costa e' part'idos do general Coa e Silva só 'cong
'," Silva pr�cura .ajustar_s·e às n'nhas traça_ tam com meia centenade �ompl'omisSOl;l,

•
c.,'" "�'" das. pelo Ptesi�Cl:te da, R�pubhca, as sim também duvidosos. ( ,

'

patlas da oposlçao desapareceram' _ até'
meSm.o iwrque o ministro da Guerra" pa_ O general Kruel, se: do Os OpOSlClO.
ra melhor compor-se com o Chefe do g'o_ nistas - poderia oontar, eventualmente
verno, cortou todos os seus contat�s com além do MDB, ;�olU Ir,)' 30depútados que
Os representantes do .MDB. POl" outro Íado, obed®elll à orientação·dosr. Ademar dc
O núhistro d,a Guerra já declarou o seu Barros, governador de S� PauJo., Se ob;'
apoio à polit�ca �nomiea e financeira e tiVeSSe' para �oda e qual'.l" hipotcse o

deilXO� de falar' em pacifica�ão )1aciolla-I.
'

al:ioio de 40 membros (la 'NA, suas pos
sibilidal�es seriain evident. E, aos poIi_

O 'presidente Castelo Branco não as� ticos;, I) g'cnel·al.' Krllel .ofe e uma pIata
SumiU, claramente,' qualquer compromisso 100rma de conciUaç,ão n" lal, de ,l"ecie-

COom :;:. candida:turü do mhústro da Gu'
.

Ulocratização nacional, (1 lH'estigio do
, ,Qrra. ' '

'Mas toda vez que a crise, na area de'"São Cong'vess.o � do Supremo 'l,unal Fedcral
Assim o problem� da met�nda escolar, que tanto afli- " ,

d'f'
"

d' I" '.'
"

" Paulo, se' torna mais intensa, l)as area.s
e de m.o 1 lcaçao a po t(» economu)a e

gia .os pais' pobres vem sanar uma. da.s maiores lacunas, t! t, ' lig'adas ao" governo pr.oclama-se .o seu .3.- ,finan�celra, temPeran.o a a iC.ontra
.
a,

qual seja o de alimeÍlta�' as cri�llças l
que frequentam' dia- poio ao ministro da Guerra Ma qua > inflação com um impuls.o e�envolvimen_riamellte as escolas, atendendo as "'prementes necessidades " s' , ,11(�O

dos escolares dos curs.os primários ,e pré- prinÍários.
a crise Perdc intensi'dade, ressurgem 011-

tista.
tras forJiu!-las: m,ultiplic-idade de nomes;
\1}�Udi(latura '[civil; reeleição do atual 'p�'e"
sidellte; mudança do regime para wn ti-

co não está em condições t aceitar UlUa.

}JO de parlamentarismo forte; candidatu- candidatura qUe si��lÍfi.cas), um,a mu.dall

ra do, mal'echal Cordel.ro de, Farias ctc. ca no l)rQgrama de govel' para o pró-
�1)110 quadriétÚ.o. O SUl·gÜ�1I;.O de três

O marechal Cordeiro de Farias tam� eau(*daturps ,mi)itáres ,é;' lW'bém sauti3;�
bém se ressente das flutuac:õcs da .opinião <lo por alguns correligio�la 'do l>resi
governamental,. e está fazencJ..o um grande (lente, que áfirmam que.o co caminhOo

esforço para confirmar $o, sua eandj'dahl- para illllJedir a Icisão da.s f s tevol'1�'J1y
ra. em contraposição à candidatura d,o narias e '" modificação da litia '.'

general Costa e Silva, Mas tallto o mini,,� mica e financeira seria a I) ,eiiã�;
toro dos Organismos Regionais quanto o'' sidelltc Ü'l.stclo, Branco, ,�,

I

EM DUAS COLUNAS,
, .

\
.

.

�aulus públio

, Regressando ontem de' Brasília o deputado Osní Ré,
gis adiantou.nos que o govêrno da República deverá ado
tal' ('. sistema do "voto distríta.l" para o pleito de 19G7.
.Ês,:>� sistema, entretant.o, não será aquêle qUe está COll_'

si-g:nado no já aprovado Có<Fg.o Eleitoral, (e qUe não es

tá em vígêrueía por determinação do AI�l), mas um nô,
vo. )leIo qual no Interior dos Estados serão adotados dís.,
taítos eleitorais mais amplos e os votos serão dados' �os
partidos (e 'não aos, candidatos) ARENA e MDB; que por
sua vêz escolherão Os dois deputados federais ma-s '"0-

tados. internamente. Nas Oapítaís e nos eenüros d,l" maior
politização do eleitorado, a votação ser� proPo�ciOitaL

Pelo Nôvo método _ que Inclusive recebe o a])Óio de

grande numero dos deputados federais - o govêrno (pu
a ARENA) (ará a maíorta dos futuros integrantes da

Câmara Federal.

-.000-

Acrescentou também ') deput'ado OsnÍ R ....gi" que a

propalada ca.ndidatul'a il0 MinistrOo do Interior Corderi·o
de Farias, não faz sombra à, do i\li.nistto da 'Guerra ,Cos

ta e' Silva,' que dispõe (l� um disT)(lsitivo táFc.o- eIeitol'!l1

considerável, () qual S?>nH·nt .. 'Poderia set desfeito Pelo
próprio _,presiden�e da RePública.

.

-000-

r
.

Fm, outra varte da. tCo""e!'s'", (l rlennta ,10 l·onrp�,...,t!!n
'

'

te da região" serraJ:'a,. rnanJfe!'toll - "'!'1 fat.os Iloncreto<:

:::. efemeridad� d.as f10"!lS ll�roT)lia,cõ�s c,.i:H1af' '0,,,10

AI-2, que cert::nlif'nt,p (1;"v"-1",3.0 ","S�n?''!" ..�or f'pl ",." fut.lI.

J:() b,rev� vara: na'" ]llY:JJ" 9��' partidü\� que a realidade :'10-

�tica 'naeion�1 está a; exigir.'
, '

.

,"
,

" i'

NUS�A CAPITAL�'
. \."

OSVALDO ME�O' --

"l' ."
"

. ,'f'
ACY, VAI A08 E8'1,"IDOS UNIDOS

'/

Deverá p:H',(ii para O� Estados, Unidos, brevemente, pa·
I
ra atemJev it)lit;J��l'(lf;@ �{Hlvite 'qtI,e )ne foLdirigldo pelo De,

l't;,·t;��ellti;' ,d.J:J�,stii!i�Jr't�ih·e iêàho; � n.osso estimado

co1.e'g'a;. dr "'6,1!1J;enSa, jdT��li!!�� Acy' Cabral Teive que tam·
h�nl. atu,alniente' tem a ,5CU ',ca,rg.o, a tesouraria do Sindica·
t') (lOS J'>rIlaHstas Profis,�itmais de Santa Catarina, sendo o

atual e dmaÍ1iico, diretor da Rádio Guarujá.

YiajarÍi dia. �8 de abril, .vià aé:tea � terá oportwlidade
!le fazer várias. e inlpol1tantes Visitas nàquela grande Ine

t:rópole, onde mantérá contáêtos cOlÍl gente de imprensa
atendcndo ainda um piogtá�a cultural.',

'

"Nossa Capitá.l" apresenta aQ clistint� �mig6 e c.olega,
efusivos cuillprii�entos, desejando.lh� feliz é prQveÍtosa es·

tada n'os Estados Uriidos.

,
,

PRESIDENTÍ<: bA c.HXA ÊCONõMICA E O PREFEITo
i

Florianópolis aguarda com ansiedade, o resultadOo da

,
\isita do sr. Heriberto Hü1sb feita em fins da semana, pas·
sada aO dr. Acácio S� Tlúago, Prefeit.o diÍ. Capital, onde f.o·
l'am tratados assuntos lJertinentes ã construção da' Gah:a
}j:collômica, cujàs, obras (::st�o há mUito tempo, c.ompleta·
mente paralisadas.

"

PREFEITURA VAI ALIMENTAR CRIA..�ÇAS

Cumprindo o' e!>i:abeledl).o entre a Prefeitura de Floria·
nópolis e a Campanha. ,ue AllmentaçãQ Es�olar, todas as

cl'ianças mâtl'ieuladas nas Escolas iilàntidi&s pela Prefeitu
ra, passarão à receber, gratuitamente, uma alimentação�
farta e sadia.

J- 1

PANIFICAçAO. "CARIOCA"

COÍüorme havíamos àllWlCiado em priílleira mã.o; inau·
gurou·se dia 31 do mês p. l>a�a:do" a P�nificação Cari.oca,
de pr.opriedade do I'losso ronterâile.o ,sr. Orlando :Machado,
instàlada á ma Felippe Sclunidt com todo o esmer.o e hi

giene.

Há anos existiu naqücla rua � Padaria, "CaI"idca"; de
propriedade do llOSSO saud.osO antigo e contenâllco sr. Do-

POLITICA ar ATUALIDADE

M.].\'I,f.
,
,

cipios rígidos q{!.e visem direta,
mcnte ao bern comum da coreuví
dade barriga-verde e não à satis�,1
fll;Ção de vaidades Pessoais e ca
prichos humanos de a lgumas re

conhecídas
"

frústrações" !Jolíticas
de Sant�, Catarina.

.

1., .?
r

'GENm �ÁLA no ,MDI�
, Faja�do' a!,:'um' sgHl.unál'io Ide

C�alJ��ódO', d�putad'o Genír n;s"tr! ,:�fll'I�.'d\V qll� "o MD',B,,' ,é 'ruma
"Orga:lliza��9" pâl'tidária que.' JÁ 'I)OS
�,H.l um s'�iltido doutrinárioi1' vísan,
,!to especljt(ll%Ic,nte ;II'.! rcst�belec,i-

,

rnento :"do�.iegitm.,r.o democ";Üica',I' ._
..... . cn1

.vsua . 'phn:rt�Hie, através da, nartí,
cip,u.;'ão dIrcta, do povo, na es�cúlha

..�Ofi. »eus tC'presentalltcs e na ínto
ca bi.Jjdàd'< 'dos r1ireÍtó� 'frmd.amen_
-taís do nOlUi!Ill". '.','

, Mani�e�to:� se ig-�aÚlten.te' con
tra a politíca' econômico�fina:ií_

,

.

d G
,� .

'

cetra ,o', overno Fvderal, diz:?,ndo
que esta "esti'íl ex.ig';�jo insnpo'r
táveis encargos do jovo, IH'inc-i'
palmente das classes assnlaría.,
das"..

COMPASSO DE ESPERA

Os últimos dias' desta semana

têm sido declicados ao amadure;
cimento dos inúmeros problemas
políticos qU� se tem apresentado
em Santa Catarina, após ' a for

mação da ARENA.
A Insistente reívindicação dos

ex.udenístas 'em par tâcipar do

Govêrno do Estado em�nada me

nos que qua tro Secre-artas, :1lénl
de outros importantes postos . da

adn-Irustraçâo. mui o' tC:I1 feii I) ,

medítar � pondera r os hunens 110

GOVê·ITQ. '

,Por outro lado. a ol)"nião 1'.(;
b lica, du"'.fla.lJcl0 da sh'c�)'Ídad('
de prouésítos QU.� le,'a!'<l'" v"roo,..

ex.udenlstas a ingressar nn .nova

Icgenda. olha enm receio e desceu
f'ian a essa .in:'�stid" daquêles
qUe, cn,�formc t.êm in.'<i.nuu 10 nor
SÜ:l.S atib�",,; p,'()cm'!1"n 1!l"',·'Je�
to r.se »o f�O;\;"Â:t'�lO nura n3.,·"H'·Y"'''l
na ra 'um-iímurováve! recuperação
,P()lítica, por deniai,s abalada pelos
seus ínsuce....os eleitoraís dos .úl ,

tim.os tempos.
,IiONDER SIUINCIA
PARA EMERUR

Círculos lírados . "o senado I'
Antônio Carlol RondeI' R,eis co

mentam q:ue I ex-,oandich.tto ao

'Gevôl:rio de S!kta Catarina tcm
cO\1fiJl,enciano l.troig-os que nã.o
,p'retende, por 'quanto, fazer n.e
nhum pronu eia,mento político.
Diz o sená<;1!ll' Ue suas l'r{'oimpa_
çõês elc':to\.:7Iis <Jmente �'e(orna_
1":10 em J 9BS, ando t::'.l"'ú1ianí o

seu rlanr.lato. ' ii lá, -pretende 'de_'
senvolver nol' lmente os seus

traballlos n'o' 19resso ,e, entãó,
"ca.so a sitllaç' lhe seja mais a,-

,mena", ;voltar' ca�didatal'-l;e,

Na SomalJa nu", e"t.r:t, vo'tn

rão a agitar-se os basthlores pnli-
,

'tho., na cOl\finll,,jeã.o. dtl."i cntt:'n_

ijimen'tps "ue �';;Jiio :s;'nt'lo Iil:>lltL'
flos rle J::H'O f1 1;01.(10, CO"1 0«; <'''''an�

cos ... reCHOS 0,11" se t.êm "e1"ifj('ailo
�-4:-:': � fj',(l..l'(l ..... ·na'ta-se: �l .(1 �(l.-i.-:�_�, ..1.0

fh "t,:·,a. (1o" h.')·'lens, rr-.s'Jlon's;t""f-is
·3··1·� :' ;';J ""';1" ·in, ..... (lo rS�?,·lf) .. ra

soluç:'in ,ad0'lua,la n"'Ta OS ]ll'oble
,mas C""'l "11� se (lI'Jl;ooutllm.
\

Estando' ii. decisiio nas, suas

,miio"'. 0<; ratal'i'''en,''p.s ':lp'uardám

que tais soluções ,part.am de p'riu_

�-., ... '\. '-.

A candidatura do gencral
Kruel ii presIdªnc'a 'da. República

Amauri
é con-

da GUei'.o:a, estão pJe;'t_ ldo () avoio d.o
l))'esidenl<', o qu� ai:Jl'�' p , ri ,general Iüu,el
outra, .t"Ix<J,: � da ·ação 1dependentc, den
tro da ARENA ou fora la.

'siderad� '}>dos politico; ,':'a or.osição c,o,;:o
tendo cOli(ições' d� ':i'(ódà, num contexto

de eleIções indir�ta. Varios ])O)iti.C3S opo
sicion'\stas têl"l'l ido;... São Pa,.llló, Ilr()curall-,
do sentir no g"llei:al Kruçl a intenção d.e

candidatar-se.' Três deSSeS p01Iti,c�s. 1'0!.ta
tam pr.ofu.ndamente im!_)ressiollados com

a possihilidáde da can'Llidatllra cío' coman
dante' do II Exer-cito à i,)residencia da Re

,púhlica, depois dc com ele terém �Oln-er
sado. Foram os SI'S. Vjeira dc Melo, Ulisscs
Guímarãcs e J)Outel de. Andrade.'

Entretanto, ,,� Bral1
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T}LRE�I1:ii·L�"'i.· 'pma
111e1'e's de Florianópo
M guel Hernünio Dar;e Un}ati-acontagiante. E' uma o dez' lele
gantes de Sax1ta 'CaUta: cl\.a' este

Colunista. Seu kharm€ sempL·�ia.
ót) nas re,ul�i6�S ;m; C:�Jr .

NESTA

caPital'lea-feir
ea.

lizada, uma reuÍlião s· Indú ?e
se. COlU a pj:eseI�ca Dr.' pr ref

;..' �,�
Pres ,�ente �la Feder,G d�s. iia"cio RiJ8; General 'o VIElraosa
!Presidente d�' Ass ção 1 dfsede ,Municípios; Secre�o de, . HD-r.
Aroldo pedérneiras;le"s:, c!� �ão
dos Empregados aotmerclO clJ
,Aroldo G1ava11,; D�fr dã li'1__::_"Dr. V a']�ir Scliinid�,�'E�S;'�a 'ão

,

ComercIal Oe FPoll Barao 'tn-

genhaim Diretoria 1 FIESC ld�"da, pelo Dr. GUilhelf Renal:lx.• aa.VUvas para' a grancireuni:a:o qu�e-
cerá em' PÔl'to

A/e,
eUl faV&R

aOl - ex-5H
,- x x x-

A SENHORA rana, Lace,1'1a "

fllha Zc-ê,

encon!l_se
na Ilhao_

di na Gréc:a. C arãb, no Ri01-
'neiro, no' próx-ün a três de, m�or
do do transatlâI "Augustus."

O'f '''�
, � 'x x �

1 ',NA SE�RET A do C'l1:lb� _�e
'Agosta, estaü aq1s, as msc:nçora,

" o Curso' de pOl't.jhegànçi:i); o DeBl
Pas�arela qUf' sEj m.'nistrado p -

''''feswra Léa Fod'C). ° CUTSO"
�

no próximo tlia Ill1Ze com <.lua

111aS, pela

man!
à -'tarde .. 'E gy

patrociüado pel, d:retoria daqu -

,

be. .

_xxx"":.

,o COSTUR ,0· Lel1zi, está' 'c.
.clonandO' o' lU 1 'ô de gala em zo',
para Silmar, N _. ROdl:igUes q�
presfntará Lag ,. no Cbncu;so 'ds
sa� t� Ga-tarlril!�e" �eráJ real::z�dn.
�taJal, 'dla qua 'd.e' JU!\lh0 pre>xlljS

,

mfol'111ou o D' d,lb Abralp.am :ri,'
que' o boiüto D1'É!10, 'úFá of,ereci(!h
sociedade lagt!lSe por .p1tel1ll� O JORN.MJSTA iGUstaVÔ ,Neves, :rói
Clubo' BlondinJ-Sra. M�rla G�dt homenageado:na. .Secretaria: do, ,,�,
�c1):aéfer, borr."

° referido nlo(jje ;\ e Justl� Prel;tóu bons serviços 00 Esta
>g'ala: que vai er su�o. dG.de Santa: Catàrirla.\ ApQSentou�se a�

;,
" " , '" x 'X x x '',_; pós longos �anos de serviços.' ,

'

','." , A;NAMA� 'Ca:llado e JÓãê \. '_ x x X' x -"-
'

gundés domio prÓil(Lm:o vão nói "

,;"', S"'E':'M"'�'A':':N",,EXR"" ,.,XRE·XNA'u',x e" ._-' "NA',direçâ6, do CorresP0nd�u.te' CIMO' �

.._. nU' o' radialista' Dr: éyro Barreto, na Rád10
me do' Cen SdCial de SESI de :B e G-yarujã, qUe' substituiu, o radialista 01-

Homenage p't'ovada; Pela DiTE' to e .i l'iair, que· irá 'par,a' a TY.Gatlcna,
giAonal do' �I, em,Santa ca.taril�_
posa do G Y Car)0s ,Renaux e no'
Dr� Guilh Renaux:

Souza (,

_;)_ x x x' x -"

nGite a' menina moç
casal Arinando SHvéi é'
) fecépci0nará

/ I'

, para comemorar quinze primaveras .no

'Clube Patneíràs. Parabéns.
'

.

, '

'...L, x x x 'x-
.FALANDO .em quínze-.: primave:ras,

Sllov'inha lfel'l1andes de Aquino, vaí co

memoi-ar dia 13 de maio próximo.
'_.x :ir. x x -'

CIRCUL:A.:NDO' desde ontem, a Re.:
vista -' Indústrta e Cornéreío "l'C", com

bôas report�gens 'e com ótima apresen., .

.saçâo. Dirigída pelo Jornalista Narb�l, Vi
leia, 'aue está de, parabéns."

.!-.x X X x-

'A SRA; ANITA G,S. Moura e, o, Sr., '

PauloAmaro da Silveira, noivaram e vão
'"

'. ', .. ,

" , "

c-asar, 'em; maio. próximo.
'

�-
;..-xx�x

, RADAR na' SO�iedadt hoje; na Ra
dio Guaqujá, dàs ,13,35 ,hs. 'às 14 horas.
Patrocinado por. !v1:achíHlo '& Cia. Nossa'
convidada para apresentar o um ' mundo
musical do programa é Rosa. Maria, stet..
ner. �.

_,XXXX..:...
t

�TOENOU na quinta-feira, do 'Rio
de' JamÜl1O, o 'Dr: Guilherme Renaux,. 011.'
de partiCipou de reuniÕeS estat.utárills da
Conf,deq3.çãb Na-cionai das' Indflstrias
'Conselho, N�lItCional do SESI e- Conselho

Nacionall do SENAI,
. "

..;_x x xx-:-

DOMINGO de Pascoa, n.o Clube D�

ze 'de Agôsto,. será real'izada fésta infan.
til deno:mináçia ':T�i'de ,do 'Coelhinho',
'corp,_ um "shaw" qu:é co�tará COm a parti
cipação da menina Lucília, Lêba:rbacttoD
Polli B;averá a:i�tribuição: de bompons,.

""- x 'x x x-

IfEIL Hosang, da cidade de Talo, é

u�n cantor ele futuro. Seu gênero de voz

é baritOl1.'o. Cçmta melodias 'italianas, En_
c.ontra-se na "IlhaicapJ' e 1"0 pr:óxinifo dia
,

dozô,' embarcará pal:a o Rio de Janeiro
J )m bolsa çle êst,udo p�t.roc:,napo pelo Go
've1,'no do Estado:

'

_� x X x�
FALA..SE ".qV'e o nome no ,Dr. Ingu

Renaux, está cotado para 'ser Uql, €los d.i_
.

,retoreB do Banco do Estado".,
,, .

"l- \�.
'"

·_;__'x:x"x. Xi,_:_��'
CIRCULOU na "Ilhaeap" o Dr. pér_

g:D Gosulieh, Gerent� d:o· DepRl'tamep.to
da Carl0 Erba em São Paulo. Conversa.
mos alguns mlnutos no "America�'..Bar"·'
po Qwõ!>tênc.ia Pa'lace.

, _,' x x x x -, ,.'

HOJE pela. manhãi, . associados do
dlub�' Doz,e de Agôs.to, farão umll. excur-'

.�,ão�.à Pl�aia, da P!nhe'íra, em kinco Ôni.

bus;.
X-

ROBERTO Carl�, não Virá à Fpolis
conforme div1iIgá;rii�. Ele' ilj, dia' seis
pa;a a iElWoPa� a: 'fim de éumprix ,um r,� ,

tei�o i:n'térll�c�oruil. -

" ,

, "

x x 'X, X"';'

\ �
x'x x�x-

'.

,FALANDÓ em. correspOnden.te, '!lo'
Rener na Diário ,da Manhã, fuhcidp.ando
saiom'ãio' Ribas Júnior, substituindo Adol,
Ifo ZegiJ:elli� q_ue está de férias.

NJcias
1. GPARECL1\:IENTO NA -160 ,

De�"comparecer
COPl- urgêhcl;j,a '

5.,'1 Se ,,afim de tratar 'de ;:vssunt s,'

seu,�,., i , ,s��s o\, seguintes cidadã@s
"

.

,

J Ad, Naza.<;eno Silveira
2 .Adilson Luiz C�rpes

,
fi E/anlio José de S,ouza'Am� .

, Celio Brito ,'.
.)

Cid HaroJdo QuiÍltanillla d.n-
"

drade' Filho ;.
"

'� :',
'

,.

Cantalício Manoel Matias
9fTCi Adf-tlgisio do Carmo

," tinor Roberto de O�iveira

('
/ - ]Jduvirges �osé da Si!v:'1", �

- Evaristo Fau,sino' de Souz
'

-,FranCISco :de, Assis da Silv;}:' ,

- Francisco,Manoel Vi�ira ',"

..;_ Gilberto, ;RomaÜn� : Manoe
bral,

/ '
'

;
,

j
- Guilherme José Meuer
- Gregório Oi:gilo clçt, Silvf-l.

�
- Hermínio Vieira '

. Inocêncio Chaves de Souza
João Fermil10, Alexandre

l' - JoceJj Can;ioso '".

t
- ,luS8 tino d\)s 011!lLm;
_. Llberalino, da Trindade

Mi�es',�
•

• .' <

Luiz Elias DaUx

23 _:_ 'Manoel HilárlO'FrallGisc6
,24 - ManOel ldalino Ferreira 1

·25' '7 lIJ.Ianoel' L�'d.� En'1mgelb
26 - Manoel LUiz MartWs
27.';:_ Manoel Querino_ Brasil '"

2& -,- Manoel VergíliO do Canno
29:- Ma�lucio Adão Muller
30 ...:_ Migu�l Pedro Nemes�o �,Silva .

31'T Nelson Machado
'

32 .:.:_ Nestor 1\�anoel Rosa' .

33' ..L Nestor Ribeiro da Veiga
34 - ,Nilton Conceição

" 35 - Onecio Mon.tei.í·o, de" D,1al'g,9.1hfi.es
36' ...... Onilio Ctispim João :da' Silva

'

37, -"'- Oscar Freibtrger Baugarten
38 ,:_ Oscar freitas
39 � Osma;r Martins M:argueles

.

40 ,_:_ Osvaldo Artur Jacinto
41 - Pedro Policarpo Pereira
42 - SergiO .F,eitz

.

43 - Silvio Francisco de 'Souza
44 - Teobaldo d'1 Costa Jamtllida
45 :..,_ Vandair B�nifácio Albino

'

46 - V,erabdubi Nabiek dos Santos-
.

47 -'- Verandino Manoel dos Santos

48 -'-, Wlaclilpir D"Ivenenko

ItAl"lON l'iARQUES DE SOUL:t\

CAPITAO CR Sj5

ttssem era fadado ao desaparecimento
tal vespertino,'mantido par muíto, in

dustriais fanáticos naztstas -s-r- esta é a

conclusão: Portanto pode-Se chegar ,fácil _----,
mente a conclusão de que. o povo' sabia;" 'Ce;n ·tra" 'I'S' Ilétrice's, d'e' San�t,a' 'Ca" t'/ar' ,'n",',"a"Perfeitamente,' tudo o .q ue. se passava;'>

_"
,

'

era a sêde do domínio, dá, .ccnquísta de
S A'

,.

CElESC'nqvos mercados,' da expansão da AIema
, ,,' .

-'
"

nha, 'que" cegaVil o povo, êste mesmo pivo �
\o

que hoje desperto e ainda meio tonto,
sofre barbaramente, o prêmio do castigo
a. .peria de talião. Mais tarde" quase ao

termino da guerra, voltou Hitler seu o

lhar dominador para a, Rússia, virgem
aos seus ataques, muito embora tenha LI'

. .

.

- ,

, (
mado um pacto com' os Russos na epeca
'da' conquista da Polônia, pois os russos

para' garantia de suas. terras, ao :tUeSInO
tempo que Hitler entrava por um lado na

POlôrlia, atacavam Pelo outro lado, ·ha-·
vendo o encontro das. tropas no I'meio,
onde travaram um pacto' que estaoelecía .

a Permanência, da situação ne;:;te ponto,
.o que', Ior aceito pelÇ>s russos .•Isto permí.,
tíu a H:,t1er realízar toda sua dominação
nos 'demais povos da Europa, voltando
sua investida após na Polônfa \com ob:"
jetivos, ele alcançarel'n os -russos, cbm�le_
tando, desta forma, Q dominio da ,Euro
pa.

Todos. os .alemàes corri quem troca

mos idéias a respeito dêste' partícular
. alegam que tôdas estas coisas eram fei

.fas às escpndidas do povo, não havendo

um SÓ cidadão que tivesse ,eónhecimel)-to
do que se passava '_ não Se salna Cj_tie
e�lstia campos de ,�)ncentração. A meU
ver isto talvez seja uma maneira de '

se

desculpar, um �caminho de fuga diante

da opíníão mundiaL Na visita feita a, Mel'

cedes Bens rconvarsei cem "um elemento
do :s"r,vico. 'de' relações públicas da emprê
sa �lem'ão' durante . o almoço,

, ouvindo
'CO;�l muit; ateIiçã,o sua ar::rina�iv:a, em

resposta a urna pergunta que lhe endere

ceí, de que Os ,alemães) ·na sua lI_laioria,
'tinham eonhecímento do que S'e passava,
êl� 'própri0 se contando e1}tre os que sa

biam de tudo na época: O que é mais gra
v; ainda f: afrr·mou ..que o número, de na

zi';;tas na- Alemanha, h0j�, prírícípalmen,
te no, campo da indústria, é tal qual, se

não maior, do que no temPo, da - guerra.

'A 'prova disto está em pOd,er-:se comprar

nas.bancas de jornal, nos dias de hOje,- a
qua1q<tlel' instante, um Vespettino diário

�. escrito por nazistas alemães refugiados
na Argentina, entre,. êles niuitos milita

res, vesperEno êste que é de grande t�ra
gem, defendendo 'os l11:eS11108

.

prfn(;Ípios
,de,fendidos por Hitler no periodo do se�
apogéu, Ora' se OS nazistas lá . não' exÍS_' . ,A. S. Thiago Neto

.
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Mas passe primeiro na Ótica Scu���:Í",
durante êste mês a consutta 8, ao" t;1'/ . "

Que você preferir - é uma �6r�e�r(
cuida melhor dos seus' 'olhos,
OBS.. A sua consulta 'será, 'gratuita, ainda

;'lqtJ;e ,'V01ê não necessite usai� ócui.(>s.
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ASSEMBLÉIA' GERAL EXTRAORDINÁRIAt'
CONVOCAÇAO . !

Ficam convídades os.. senhores ,aocionj:stas1, da'�Centrais
Elétricas' de Santa Catarina SIA --;: CÊLESC "7, para

.

se

reunirem em 'Ass�m}illéia Geral 'Extraordinária, que;' se. reá
liz�rá no dia 13 de abril ele 1.966, às 10 horas, na sede, so
cíaí.va rua' Fei Caneca 152 'nesta ':cidade 'de 'Fl<Dr�<inópbHs,� ',I"- __

" " ., � \

e deliberarem sóbre a seguinte
, " ORDEM 'DO- DIA:), " .

1 :_ Auto.rízaçâo pi�a co�t�o;tir é�lprésÜmo co� o Ban
co- Nacional .de Desenvolvimento Ep0!JômiCo; é,

2 _:__ Outt�s assuntos de' ínterêsse social ..

\.::.

F'loria�ÓpoliS, 30 de março ,de1.966
Julio Horst Zadrozny

Presídente
,

'

I,
., Hernjelino Largura.

.

- :Direfor Executivo
, ,', WilrÍlar n'allàlmôl

,

. Diretor Financeiro, �

Teimo Ram9s.'Átruda·
'Dire,tor CómercÍ:;ü
Karl Rischbieter
Di-l'ctor 'WiénrcG
Milan Milasch'

Dir�i6r de 'Operações
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i-, CIRURGJAU DENTISTA

I�IP·LANTE E' TRANSPLANTE DE ,DENTES .

.

',:

'-:f' , .... " ", ,,'.�" "'.'.

DentiStl'Ba Operatória pelo s�tem�: dé 'al�' '�;t��i�,
,

.

.

,(Tratamento'; Indolor) ."' "

',' '

te �'.
•

• _._.
"

� -,:-
. PROTESE FIXA E MOVEI..

EXCLUSIVAMEN'l'E COM HOKA �qw.a;
- \. • _,o .' '.. • �.

EdUicio Juieta l!olJlji,mto de sal2s' :W:L '.. .

Rua. Jerônimo Coel.,ho, 325
;

�

,

Da:s" 13 as 19, horas ;,
,

'

\

Residênçia: AV.. Rereilio LUz 126,� apto. 1
.'.

- , • � .I
,I.

.

:-t;,�."
'- ",; .....

TÉÍX�ElRA,
.

'Confecções de Esquadr�as de l!'e!r�, qrades, p�)l·tas, �tç: '

., . AgÓljlt corp.pletam€:�lte remod�ladai oferece ac:->s seUl:>< I
amigos e fre'gu,�ses CQ:ffi- garantia P. precis�o ,:'de entr�.·1
ga, os' meÍhorés servlÇ}os"da praça no ramo, Portarltc

'�n�o troquem, a pref�rê�c�a, dlrijam·s� a SEtrraUipE;�a",1:"'mauri TeiXeirr'1, à Rua João Motta,Espezirri n. 400'E\.' ,

,��ço. ,dos Limões CdefrQnte à lYfa:�ríz' d� N .. Sra. d� �>ç., IVmgem'). .
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A ADMINÍSTRAÇA'O . : : I
j. AGRAllECE ,A "F�EF�R�çL, !'!" ..., 12-4:6(.J '
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, HOTEL, BRnGGEM!A.NN'., :� ,-

'r.
Rua Santos Saraiva n'o '30Q

>

ESTREITO' - FLORIANQPOLLS�'

.ReceIil c0nstruido com a�{)moâaçpes de primeIra, ,ex�14si
vammte familiar', cbül\pn,çós mOdídos, inclusive é0ill pá
fio de estacioriaípyrttb �róP#b p.'3:ra, $0 veícu{ôs.,' "';- ,

, .,

1 : , ; ; ,

As Suas Orç1ims. "

,
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.;_.;;..:.;�-.;;..;._..;._;.;.;.'\_j_� ;

, ., 1 ' ,� •• '
,

�� '..... ; � ,\.:ó j"

.1 S'ABDIRH'AS' ;1:14 O'L1:0 tOMtSIÍllEl·
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reunião para decd

DJRETOlt: Pedro Paulo Machado - COLABORADORES:
Gilberto Paiva - Marcelus - Decio Bortulozi.

I
Maury Borges Gilberto Nahas - Divino Mariot

,.

--------------------�------------------------------ -------�-----,�------------------�-----------

CBD ji tem prQgramados os jogos
b�jn")ld)Brasir'

j ...

RIO, 2 (OE) - Reunida, ma pode ser aproveitado
a Comínsão Técnica da Se' em varias posições, tanto
leção Brasileira de futebol no ataque como na defesa.
convocou 45' jogadores (e De clubes paulistas fo
não 40, como fôra anuncia' ram ch�mados 23 'jogado
do) para os treinamentos res; 19 de clubes cariocas;
com vistas ao Mundial de 1 míeníro, 1 gaúcho e 1 per
julho na Inglaterra. A lista nambucano.
dos 'chamados 'oficialmente

divulgada por clubes e não

por posições, parà 'não .ha
ver probleDlas futuros., Is

to porque o poriteiro-direi
to Jairzi�o pode jog,'ll' no
miolo Çlo' f,ttaque;, o quarto
zagueiro Dias pode, ser me

dio-volante; e o ecletico Li-

I;lICAMPEóES

Dos jogadores bicam

peões do mundo, que pa:t:
ticípar,'lm, portanto, das

campanhas na Suécia e no

Chile, foram, requisitados
Gilmár, ZitQ, Belini, Pelé,

Proibidas transferências até o final
do Mundiid de futebo'l

da formação da "lista dos

22", ainda poderão ser ,'l,
proveitados.

RIO, 2 (OE) - Após ,a

reunião' de ontem da Con:íis
são Técnica· d'l seleção, bra�
sileira ,'ia, IViundial de ,Lon

dres, o sr. João Havelange
'

Explicóu. o. ·presiq.ente
anunciou que a. partir de. João, Havelange O. motivo
amflnhã e até o final da de a lista de convocação
disput;l da c;opa dô Mun- haver sído fornecida por
do, ná" n1?;S ser�o permi- p�sição: é ql�e, há jagado
tidas transferências de jo- res,' que em seus clubes são
gadores já convocados ou verdadeiros "coringas"," que
que venham a sê·lo .. para o atuam nas lI1:'1iS diversas
E�terior. posiç5'es, corno por exêm
,.

O presídente da CBD e pIo Lima, do Santos; Dias"
chefe da delegação disse do São" Paulo e Altair; 'do
também, após a divulgação' .Fluminense, jogadores . des

dl'i lista - feita por ele às . se tipo, aiiás, poderão ir a '

17 horas em ponto e após. Londres em que atuam em
reniuão que dt1rOú 3 horas seus clubes, isto é, s'em po
e meia, a portas fechadas sição, fixa, ou comá tituia-

_
,-'- que foram convocados res de uma posição e reser-
4'5 elementos porQue serão V,8.S de eutra:

_

formadas . dtlas seleções, O tecnicb Vicente Feola
jogarãó em lo�ais di!eren- explicou a convocação cie
tes, necessitando cada um,'l, Dino, Belini, Zito, Djalma
dela,s de' um numero sufi- Santo's e Gilmar. Segundo
ciente de reservas. ele, tais jogadores, àlém de
Disse' ainda o sr. 301io se encontrarem em' boas

Havelan�e que a,Comissão condições físicas podem
Tecnica procurou escolher devido à condição' de c�
"o que de melllor existe a- peões' do Mundo que os

tualmente no futebol brasi- tentam - servir de xexem

leiro". Concordou em que pIo aos deIIl:'iis jogadores
,poderá ter' hiwido erros, convados, principalmente
mas que estes serão sarJ3,- os ' novatos.
dos dur nte o' período de Segundo o tecnico, todos
treinamento, pois haverá eles poderão ganhar' a con

possibUidade de novas con- dição d�, titulares, poiS po:
. vocá,Góes - a par doI'" "cor- dem compensar,

.

com a 'ex�
tes" a serem efetml.dos - penencia que possuem.
até o dia em que a CBD ti-, qualquer falta, de condição,
ver de inform�r à FIFA física. acarre�'1da pela ida

quais os 22 elementos que de. "Alem do mais - que
irão 'à' Ingl,üerra. 'se hão podem HQ'lentar um,

Esclareceu ainda o chefe campeonato inteiro, com o
.

da dele0"acão ('ue Amarildo paulista e o caricca, podem
e Jair til;], Costa não fbrani perfeitamente disputar urp.a
incluidos 'na lista de con- Taça do Mundo, n/:1 qual
vocação porque não per- realizarão apenas seis ,jo
ten�em atualrn,ente a clu- g:os".
bes br8"iileiros e portanto' Estiveram' presentes à
não porem ser convocad0s reunião, além do sr. João
neh C"'RD. Afj"'rYlOU que AS Havelang�: o s1's. José de
entondi)"lent0s n'Jr<l c0nt<1f Almeida. Ernesto dos San
com o r�oncur"iO de a"'"nb...,s tos, Paulo Amaral, Vicente
prnsseP:lle e qtle os dois, "e Feolà e o medico Hllton
chegarem ao 'Brasil .antes Gosling.

Dni" �i"''lmc€:., da vii.r�r'[!. estarão em luta hoje peJa. ma.
nlui\ nn c�.',"j'1l.rtO do lpi.rang'i, no "Saco d'os: liiimões. ''J!rata-se
de PADí'.E :<"'Ü".I(A e MARIANO, equipes de, jo.ve';s estuda�· .

tes, as (j,u"is ainda inviclJas êste ano, tentarão oferecer ao,

público nl'R -lte um bom espetáculo de futebol. €omo. se:
�abe, o M;,r:iimo de�fl'uh de. um extl'aordináiio: prestiii9
�H�tmêle 'bairro, visto ter s1.do bem sucedido·em seus com-··

:prnmiSf;1)S ante:r]pres. POl' sua' vez, o Padre Roma, também
lio�sue :reais qualilhdes para oferecer um boni confronto
ao arlhrc'·sário. O prelio tem seu iníCio marcado para às
10;00 horas, sendó que. a yreIiminar, entr� as equipes, as.

"

piranies, começarà ,.às 8,311. horas.
.,'

.":"A�k!�

Garríncha e Djalma- San-·, tívos., onde ficarão até o

tos ..
' Diria Sani.. e Orlando, dia '7. De 8 a -l l haverá dís-

campeões na , Suécia, 'não
foram. -chamados: em 62

por�ue;" .' estavàrn- j.ogindo{
na 'Itália e Argentina, rés

pectívamente," Altair foi

campeão no Chile.

Os demais, pela
.

prímeí-.
ra vez tentarão pertencer f.t
um elenco (22 jogadores)'
,brasileiro' que disputará .o.

Mundial.'
'

-

Vários dos châmados pe
la primeira. vez estarão in

tegrando seleção oficial da
CBD. O mais velho (leIes é

Djalma' Santos, _�üseido em

27 de fevereiro de 1!929, por
tanto com 37 anos. O' mais

,jovem é o ponteiro-esquer;,
do Edú, com 16 anos, nas

cido em 6 de agosto de
1949 na cidade paulista de

Jaú.

,SUJlPij,ESAS

Pode-se dizer que cons-

titui surpresa ,a 'inclusão,
n:a lista, dos .gOleiros FI'1bio
e Ubirajara; dos laterais-

,

esquerdós �aulô '-Henrique
e Oldair; dos' quartos·za
gueiros Leonidas, e Fonta

na; do media-volante DenU
san e do ponteiro Nado.

APRESENTAÇÃO
A· al?re�entaç,ão ele todos

os. cónvoc,!ldos está marca

da para as 16 horas de on
tem, n:à sede da CBD. Em

seguida rumaram para o '

Hotel clas Paineiras, no Cor

coyado, primeira . concen

centráção .

w�ra os prepara-

Gar�incha e espôsa sim nova' audi
ência com juiz da 6a. Vara

RIO, 2 (OE) - Está mar

cada para o próximo dia 14
de abril na 6. Vara da Fa

mília" a audiência de con

cili.'1ção a' ser promovida en

tre o j.ogador Garrincha e

StÍa espôsa, Nai�, a quem
foi paga, ontem, na mesma

Vara, . a importânCia de

quatrocentos mil cruzeiros

correspondentes .a dois me

ses de pensão qUê .o joga
dor lhe devia. Na ocasião,
ficou assentado que Gar
rincha p,agará dire1iqm�mte'
a pensão ao gente) do Ban-

co, de Crédito Mercantil da

G,'1uanabara:.
.Sabe-se, entretanto,. que

na audiência do dia 14, na

quela ,Vara, dona Nàír plei
teará um aumento de pen
são. 'Deseja rec�ber men-·

salmepte p(ira seu sustento
e das oitos filhas, setecen
tos mil cruzeiros. Alegará
aum�nto do c�to de vida
e também que as meninas
já estão crescidas e cursan- ,

do colégio, tendo aumen

tado muit.o os gastos com

a educ,'1ção.

Pickles ,recebeu o prêmio 'pelo
achado da "Jules' Ri'mer'

LONDRES (OE) - ,O
vira-lata "Pickles" ven-.

ceu hoje a batalha que vi
nha sustentando com um

d'as principais mandatá
tários do futebol inglês -

Joe Mears, como aut.or
da façanha de ter, eneon
trado a. t3ça "Jules �
met, que tJ7aduJ,z a Sllpre
rna:cia do ,futebol mundi
al. 0 'troféu foi encon
trado. pel<:J. cãozinho "Pie
kles"· em um' jardim de
uma residência londrina
no último' domingo, de
pois dp. t�r �i do. fur.tada
do Cpnter Hall, qllando
de ul'YIa exposição· fHatéH
(".a.' Mears, 'presidente da
Associáção' Inglêsa de Fu
te"bol e dOi Clubli _ FuotQ

"b.ol Chelsea, retirou-se da
luta e deixou o prêmio
de 6.000 libro3S esterlinas
(cêrça de 37 milhões de
cruzeiro,s) ao cãiozinho
"Pickles" :
Mears havia solicitado,

a ,P.'ratificacão a êle, base
ando-se em informações
que dera à P"líçia. E sa-

lientou: "Tr.'lbalhamos
muito eu e minha espôsa

.

para termos de nôvo a ..

'

Copa. Tôda, a informação
que recebia passava' lo
go à; Polícia. Rsta utili..
z.ou minha resirlência co
mOj spu quartel. Contudo,
tivemos· uma recompensa
a Taça está'em hOS�s ••

mãos e isso é «) que im..

p.ortalO�

•

Ir se p'�ra"t �,
P lde t d' R" �bl· t I·'· /' dir�t:a�t �,a �::p.o:::en�i�
'reSI en le a � epu Ita ve a . ,el· , m�tcár u�:l1 o, 'im de dicidir se f

que tiraria autoridade do érbiíre rá 'uma sf# a i sos mtermunicit
,

d ou ifiterestis"
,

s elementos de,
nos gra-ma os' dis@k" :ó:fílar� á suas atividades'),

pr!��:��I�a:téi�E)Branc� �����teal��:t�l:da'i:Jia�c�t�, � .�� pr,��ii' .s:'� : ampeonato da
vetou integralmente' a

'

lei que seria de uma partida
�

são ;E,�pM spei do alguns eleme
que retirava do jjuiz de de futebol onde os' massa- ,

-\'

� 'Ih
-e

,

competíções esportivas a gistas, médicos, enfermei- � co�tr�.t�o�t�Ii�� J�e ores qua
autoridade para determinar ros, radialistas e fotografas des tecm "..pr, ..

nCfacn6 mercado
a entrada em campo, 'de 'entrassem e saíssem de l�

,
" r ': "

'N' tde pessoas estranhas ao campo sem observar a per- ista, e g �,�e. c�,ca. e<O:,'ê:' c aso.o

jôgo, 00 veto presidencial missão do juiz? Face a es- nico Josê rim�slá enviado a São Pã
foi justificado pelo fato da sas considerações, o proje- I' p,,' "I,

'

'f' r ii de
prática .ínternaoíonaj espor- to foi c6'nsiderado contrã-: O,' orto .e 'e} com a

.

ma 1 ta

tiva ter consagrado a-supre- rio aos", ínterêsses . nacio- observar res e ntratá-los ..
' Tieria, á

ma' autoridade do, juiz; A naís.
t, sim. o p ,�\o� unidade 'de .ver. li

, " ,

Avaí 'cotibaQJH; es' de sucesso ·110 ce

tame 'cru reunili: 'clubes 'realmente p

:fh�l'n<;:t) :sI�t�flo. ,luÍ1a eiperlP'�('l!..l
F.CF.' q rtamet, daeá

- �os'resultad
_(Bssius,Clay e Henry'Cooper,

oeln Htu'ló rnclxi-nio-
'LONPRES; 2 (OE)'
Cassius CI;:1y, camneão I11U:rn.

. dial "de, boxe, poderá .. colo
-car seu' título em jogo no

final �,maio, em Londres"
.

con-tra: o brítâníco ,< :Herlry'
Coopero Pi notíci'a, foi -dada
pelo ,"J11anager" de Cooper,
Jim Wicks, confirmando
que Caly téncíonava lutar
com seu pupilo logo depois
dúa luta contra o canaden-

se Géorge Chuvalo.
_

Jím Wicks, confirmou doo
Clay- poderia ganhar uma

bôlsa de; 100 mil libras �

cêrca de, 280 mil dólares, -
"dínheíro 'de que êÚ; ,neces
sita antes de. ir .para o E
xército:': Wicks' confirmou
também que empresaría a,

luta s6zinho, desde gue ne

nhum promotor brítâníco
se interessasse,

o Torneio. Rio-São Paulo e

'Seus vencedores
IX w 1,958 - Vasco da Ga

0.5-04 CinerfIFLE DE '15 ROS"
,

-

J�'O"o ,r.0 <"GrfÚ;:lio d anteras"
' .

.

,

. Futebo�alão '':Clube '

de Ag6sto X G. E. Ba

merin " r",
06-04

JogOIã.P
"Bi�l?:-BQY" 1J. .

,8,. f

10-04 Soü:é 'stwa "TARDE ,COELHINHO"
12-04 Cine ,-OUTRÜ L�D '6 PECADO"

.

Jogo ao '''Grêmíoi.da �nte;,<J,s'!
'

"

i Futeti �àlão "hubJ' D ��e igôst? X! Caravana

". ,do

�I\�"
,''i' \:

13:01 Jogo �o "Big-Boys" ",

:;, 15'04 Cine _EREGR!NO r> SPERANÇA"
r .' . , ,', "'d' �. 'f'

I Jogo, o "Lob]shome_

\.,omerClano 'errOrOU novamen e" 'i6�04 Sairá apresentaçã,.o
,

19"04 Ciner:QNSIUR

COGN.lCtFigüeirense: 3 X '1 '
, ,Jogo llão "Grêmio das teras"

2'0:-04 Jogo 'Iã.o "Big·Boy�" "

Q1Jarta�fei.rél., em retri�
.

Bon� o' desenrólm", do
22-04 CinerfRATA

SANGRE�"
buiçã:o à visita que sema prélio, tendo o" qU,ad,1'0,, Jogo olão "Loblshoma
nas atl:as lhe fizera o Fi- da reltião mineira 'convenv 26·04 Cinel1 MASCARA DO C JiE"
gueirense, evbübindo-s�, cido plenamente, ·paJ:a,no Jogo lião "Grêmio das teras"
em C:r:iciuma, apresentou final .levar de vencida no 27-04 Jogo llão "Big-Boys"
se quarta-feíra última, no vamente seu antagonista � d' 28-04 Bl.·ngnl em benefício da lS.t,rução da nova se e
'Adülfo Konder', '- o con-' pelo' escore 'de 3 x 1. 29.04 ClPe:r'ATILHOS EM DU .'

junto do Con,lerciário, de NOí iôgo em Criciuma '

Jogo ·olão "Lobjsho�emCriciuma; a contageni.,foi dê 2,xl.) 30-04 Soir� Fantasiar, :- ,Lux, Belezas, g-randes a
traçõ

(
.

Ih IR
..

I d' " "t
'

" �O!A: -;-,it}r de t_5.04-66, rula�,DE�FILE DE MO

,Qnse.o eglona. � gps�pr O� é . ��t', �3A:- in�""l.""na "";,e\,,,l,O CONSELHO NAq- co.mp�tIç��� ,;., <leI'p0:r:�1v:as I 1, ,"/J 'I p',cDn EI;R'O' �," '. " ,

ONAL DE DESPORTOS com.' mgressO, .P.<;tg.o?'
-

, <. •

, :.I.� L 11'\' "

,

nous.o' das 'atribuições. e) '-:-.A� ��l:sc!eve�:atl� .

.

'
...< ',�

- ,:' .'

� (, "'.'. :;. ',1,
que lhe conferem" os De- '. ta '. ?mador ou ,.regIstrar. '�. ,,�K RIZZv, LTD., n€Ces,:;'J �a ' at

CrE;�os-leis 3.199 de 14 de contl'at.os de

..
��·o�ss!onai� .Pécl,�e,1trfatar na Const�ão d. ') pá1Ji:abrIl de, 1.941 e 5}42 de ,3.) As pr-�lblçoe'S ,do 1-: ';...:"�,,.' :

_ '.�" ",
25 de marco de 1.943: tem" precedélfte aplicam.,.

- .Jha0 ",d, camca da Escol de Engenha��

se no, .q�le .

fo-;em, aplicá':. �iéi 16C:.:frindade-Flo�rilari ' Hs.
DELIBERA: .

veis,' , 'as Ug�s, Fedéra- '
.

�çõ$s e-Çorife,deraçõ�s Dés', I
pOitti:vas�"':.

..
'

. .'..! .,

1•••••••••••••iI�•••••�!14.) -'Anualmente; es,..
gotado Ó pra30 'p�ra' ql,1e

.

se requeira alvará, ,cada
Conselho :Regional de ..

Desportcis comunicará à
Secretaria de Segurança
do' Estado respecth;.o,
quais .as associações que

. ef.tã!Q . legalmente autori-
'. zadas à funcionar camo'

entidades
"

desportivas, pa
ra que as inencionadas
!aufqricladA,s promovam a

inseri cão das demais, não
',p.ort.adoras de alvará; cO-.

IDG/simples éntidades re

creativas, sujeitas 'às exi
�ê:ncias da.. ,legislação lo-
cal.

'

Sala, das spssões, 8 de
marco de 1.966'

(Àss.: General ÊIQY ..

MasseY)Oliveira de Me
nezes '.� ;�residE!Í:i.t�t.

.

Fluminense

1�) Fica elevada para ..

Cr$ 10:000 (dez mil crü
ze�ros) a, par,tri de 1.966,
a m'ulta a que se refere o,

.

Item 10 da Deliberação'
87-66.
2.) A AS!3vciaçãq despor
tiva que não; possuir al-:
vará, de funcionamento,
etá impedida:
a) - de increver-:se ou

dispu.tar competições des
portivas :na Liga' ou Fe-'
!'leração a que estiver fili
ada,

b) -. de pClt;t.icinar, ..

com ou sem di.reito a vo

to. ri<ls reuniões ou As
serrihléi.8s chi" ".,.,.f.�..:!<ldes
a que estiver ftliada� ,"

c) - de realizar excur

sões des:ool\tivas, dentro
ou f(wa do país.
d} - de promover

lna

X - 19§9 - Santo,,>
'XI - 1960 � Flüminense
XII - J951 - FlaIuengo
xIII - _1962 :_ Botafogo
XIV - J963 - Santos
XV -3.964 .:.0' Boúifogo
Santos , "

xv! 1965: - P1ühléiras ,

xvn;,� 1966, ':n" B�t�fogo,.
Corihtians,- � Santos ··e ' Vas �

COo.

.

-� ;-V.' ,i; ..••�(
.

.1",., -'t...
•

I"
.�.

Edital de Convocacão
,

,

,

De ordem' do Sr. Presidente, conv.oCo - os senhores as

sociados da Sociedade 'Carnavale�ca, Granadeiros da Ilha

para eleição da nova Diretoria que será realisada no pr6-
ximo dia 4 segunda feira 'c()m ilúcio ás 22 horas no GaJ

pão da. citada Soeiedade.·
. ... "_t

IAss. OSCAa PAULO DE SOUZA
$ecretário,Geral, '

.......""'j.,."' ... "'-- ...........u:.\"..... ..• ".' .:..t_

'que se e. l,

Va ,guarda reumao Ida agrel111

acâo pT' a pelo r. Fernánrlo � Caldei

,·Bé'.stos, . ��e �L �al?e�á,' �esolver
questão elhor ,1llCll-CI possível.

f-···DO�'ZEtAGtlSrO

pensa geral, em .vírtnde da
Samana Santa; dia "12, no
va apresentação e.: no mes
mo dia, embarque para: a
cidade de Lambarí.
Dia 19, cedo os jogadores

,deixarão Lambari e
.

segui
rão para Caxambu, de onde
'Sairão �'l, 29, cedo, com

destino ao Rio.
Dia 1. de maio, a seleção

jogará no Maracanã com a

seleção gaucha; dias 2 e 3,
haverá dispensa geral e de

� a 13 de maio; concefltrla�
ção em Teresopolis.
Dias 14 e 15, jogos com, o I - 19,50 -- Corintians

Pais de Gales (Maracanã) II -:- 1951 .- Palmeiras
e, Chile (Pacaembu), ·res- II! - 1952' - Portuguesa'
pectivamente. de Desportos

, ,

DIas 18 e 19, jogos com IV - 1953 - CorÍl1tians
o País de Gales (Belo Hori- V - 1954' - Corintians
zonte) e Chile .(Maracanã), 'VI - 1955 -. Portuguêsa
respectivamente.' de Desportos' .

. De 20 ;'1 22, dispensa ge- VII - 1956 -' S'ã� Paulo
ral e de 23 de maio a 2 de

..

(Somente ,clubes' paulis-;.
junho, cORcentração em' tas, 'visto ter:em desistido
Serra Negra. os cariocas).
JogoS em junho.: 4 - Pa- VIU 195

raguai (Belo Horizonte);
5, Polonia' .(Morumbi);
7 - Paraguai (P.aéaembti.);
8 - Pol.onia (Mar�canã)'
12 e 15 - TcheCbsl�vaqUi;,
(Morumbi); e (Maracanã);
respectivamente.

.

De 9 a 15 de jUl].hó, ,con
'centra:ção em Teresopolis,
e dia 17, embarque. para. a

Europa, . paTa concentr,i:l.cão
. em Atividasberg (Suécia) e

jogos em plasgow e Gótem
burgo, contra Suécia e Es
cOcia,. respect,ivamente,' com
datas' a serem designadas.

rcon 'T�cisa-s'e
Precisa om proffsSla.l oom 'pr;ítica

'Boa aparê Ira atender iFrancêsa: Os interéssado
deverão' di .a VIC'E; IJ HONETE. Inutil se apr

se�ta):em s;equalid8,rles ··ichs.
'

5-4-6t

PRO(;Ç;W DO 'MÊ 'E 'ABRIL DE. 1966
,

r·J.;_.�
•

PARTIR DE
�fEIRA N

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Destacando-se, na pai�.agem da. capital baiana" o Ele
vador Lacerda é. o moderno símbolo .de identificação
da secular cidade do Saívador, tanto quanto' o Viaduto '

do Chá representa' SM Paulo. E um. dos mais altos

'\"
' "�� \

e c�:ta:nente o mais _P0pljlal' ,edifício da +Ba;Jlia, e;� ',\\ ,

, cOnStituI r!�portant�, mero d�'.trans.po"e da' passageiros �," ,1
en�re .a vl.dada Alta e a Cidade. S.'arxa, tran�portando X�' �

.

\�
por dia m,ilhares(de pessoas, ,,"'.(. ü�\,\",\� .' �_

.
. ..' ,., .

';
T.

. '"
. ',

ISTO TAMBEM··E>V:ERDA.DE
Destacando-se entre as maiores: niár-

..

�
.

.'

cas mundiais!,CONTiNENTAL é - 9!-a-
..

ç as a axcelêncla dós seus fumos -

identificado há muitos anos por. mi
lhões de fumantes em todo o Brasjl
como o símbdlo do bom cigarro sen

do por isso 'o maI$ apreciado e .e;; mais
vendido, - sempre éi.mitado·.. ,� lamai·s
igualado.

,,'"

, " i'
..

,
"

",':

uma preferência nacional - elA. DE ciGARROS, SOYZA_,ÇRU�
_.....,.;_ -1'--:--

� _.... .'"
-

'.' . _"o

�.

I,

'\

. "::':�::'
:::::�

é f)�graH;;_eDlal.,
'_,.:'

eo.·iza é 4) gl&and.� ínal!, DIaS
h�m tôda� as dificuldades respiratórias das aves

sa0,Coriza, POf'isso é que indicamos o

KC��r:;-STA:r- t�!ém �le:ac�b,ar totalmente �ory,� ::to

/'lUza, h._AZÊ;IS rA1 p-revme e cura tambem
.males comoo D. C. R., a cólera, a sa'l_plonelose e

ou ras doenças também fatais. KAZE-STATé
:a mais eficiente e feliz associação de anti.hiótico e

gennicídà sob forma ,líquida, para aves •.E plantel
?e pri.meira em ovose ganho de pêso. '.
f AZE-STAT é qdalid,ãde� é }I1Cr:O certo!

.iR ln
'1)11. çs ....1 \:;, _

_

.. • •• .. -""i' .. p'.
•

.

�"tI ��. lábo!ator19s lepebt.- diVisa0' vetennan5i goran'ia máxima em produtos vetenrlã,;C!I

"q,.� �"'I ?ara, c.:uritiba, St:l. Cal'1f,ina. Goiás) R, Afooso' C�Jsp.. 1015 '. Pç,rto Aleg�e" ... R. Venâncio Airefl, 602, B. Hórizonte" R. Sergipr.�
.'J,:,.� ....�tt�· ()h\'eir� I...ir":'){:.}9T. �,orta.l:�A . �. GO�"t",.$�.I�'�:JOtf �6mp?�o.,' 4�2 - S�lv�.:lor . Av. Estbdos UnfdoB. 1 . �difíciu Cervantes· 4.°

-# . �y �·�1'. R. (,-'.l�p[!r \'lIl.1la. ?rO .. A-lOlItlU�
- R. GUline.rrac MOII'Clr�. J35/3�1f- Campo·GtIlnde. MT - Av. Barão do ruo Branco,386

. ;f §��Hjl·lf.H (;OJ>;SULTE GI�Yl'·pIT.1.l\tENTE O NOSSO DEP.A.R.4,��U:l'lTO r.ÉCN!<CO
:w$ :�

�

'\."". ��... .., ).
. l' ''''')

" r � J�"�;:;; ..... ,

e,

'.

� }'_': ._j.;.;..\ �

"")�":'��: "

VendeAse OH Troc�-se
-

'c. O. D. E.-C. •

).

o Gabinete Executivo da Comissão de Desenvólvlmen
. to da Capital, CODEC, chama a' aterição para o Edital de
Concurso de Projeto da Estação Rodoviária de Florianópo-

-c .

tis, 'publicado no Diário Oficial de 9 de Março deste ano.

Informa que o prazo para a 'inscrição. encerrar-se-á dia
2 de Abril, às 11 horas e para a entrega dos projetos será

etirelTado :i:HA 2' I�E .JUNHO às 15 horas. 2-4

Casa Para Alugar

União (aíerinense dos Oficiais da
Reserva e RefonnadO's das Iôrcas

,
.

Armadas U'''''O''I'''/\I'

tJtt'Lvh,i ",

ASSEiV.lBLEIA GFRAL EXTRAORDINÁIUA
.EDITAI,

1°) De ordem do S�'n!1or Presidente, convoco de acôr

do
.

com o artigo 14 dos Estatutos, todos os sócios 'quites,
para uma Assembléía GBraI Extraordinária, a realízar-se
em 4 de abril de 1966, às �fi,OO horas, na séde soCial, a fim

de tra:tr-i,l'. da elqboração (io Regimento Interne: ela UCO?--:fA
e outros assuntos de interêsse social.

.

2°) Não havendo nÚ;%TO legal para primeira conv.oca

ção; haverá, nos
_

têrmos Lios Estatutos,·uma segunda con·

vocaçãq meia 110ra depOls com qua.Iqu:er número de sócios

presentes ..

Florianópolis, 23. cie "março de 1966

Alpheu Ferreira Unhares
1Q, Ten: - 1Q Secretário

___.�_....,_.
' ••
__ �� �

,--0.-

IMÓVEIS

COMPRA E VENDA
CASe\' DI<; MADEIRA EM' .lOSÊ MENDES POR 2 MILHÕES

,:ti: DUZ'l,NTÜ;'i; -l'\'tlL:-:1tec!ii1Y1:l1Jilaüá �C'61eo, com '3 qúàrtôs,"
. sala; copa, cozinha é banhe�ró separado.

. .

,
'

DOIS' TERRENOS NO BAIRRO CAMPINAS rOR 2 'l\'lI.

'rj·ÍOES 'E QUINlmNTOS medll�do 24 :por 28 riletros,. A

itíetade' financiada �in 12'meses.

PREVILEGIADA AREA EM BOM ABRIGO PAR SOMEN

TE DOIS MIJ�HÓES E TREZENTOS MIi.... - 13 de frente

por 50'metros ele fundos '" r,ua José Lins do Rego.

SÓLIDA RÉSIDENCIA POR PREÇO DE OCASIÃO - V�n·
de,se ni!. Rua ]\Iraria Jl:·Jia ·Franco CAsa com 119 metros qua

drado�, em terreno de 4�11 por sómcnte 11 milhões.

MAGNIFICO TERRENO . COMERCIAL - No cruzamento

(li!: rua Fúlvio Aducci, eom lliachado de Assis; jJassàgern o

brigatól'ia para quem vem ou vai paI'a o Estreito' com eer-.
ca ',d_e dois mil metros quadntdos apenas 6 milhões finan

ciados:

TEíÚlÉNO �onª,' ��Ia WalÍlemar Ouiiques - rua (fUe liga·
, Capneiras. ao Estreito somente dois milhões em até 10,me·

ses.

APARTA.l\'ÍENTO, LOJAS E RESTAURANTE NO CONDOMI

NIO DA PRAIA DA SAUDADE

VENDE-SE no local mah movimentado do Bairro, 2 lojas
de frente tendo em ciml1, tun apartamento ,com quarto, li

ving, hanheiro, cozinha e àrea de serviço" pÓr 9 milhões.

mais uma grande loja de frente com ótimo ,depósito nos

{undos, com insta�ações saintárias, por 8 milhões e ainda

um salão para l'estauran!;e com terreno noS fundos· por 8

milhões. Aceita-se permuta por outra propriedade ou caro

1'0 nacional como parte �G pagame�::.to_

OFERTAS DE OCASIÃO: Por motivo de viagem "torra-se"

uma excelente' área em Barreirós com 20 metros de frente

e 65 metros.de fundos, p'Jdendo ,ser suhdividido em 4lotes,

por somente 1 milhão e· quinhento mil cruzeiros. �... __ ..

2 LOTES 'JUNTOS - pr6ximo a Capela de Coqueiros..Lindà

vistll- panorâmica, Possue o terreno figueira centenária, lu·!

gar calmo· e próprio para residência de .estilo. _ ••• _. _. ..'

RARA OPORTUNIDADE - Vendem-se 6 ,Iótes junt6s /total
lizando �8 metros de. frente por 72 de fundos, com linda

vista panorâmica em B'Jm Abrigo, cmn frente para duas

ruas. Local ideal para construção' de residência de alto ga-

barito.
.

,

CASA DE PRAIA - VENDE-SE em Itaguaçú, Coqneiros,
com linda vista panorânlica. Casa de Material tamanho

ideál, nem grapde nem p<!(1uena, contendo 2 quartos, living
copa/cozinha; banheirO completo. -Recém construída.

,.
. / ,

/VENDE.SE a Rua .José Câilldidoda Silva 350 � Estreito -

Uma casa de madeira antiga, ma calçada, com casa de ma

deira nos f�mdos. Terreno de 10 x 37 metros. Quatro Inl-.

lhôes e quinhentos mil � vista ou cinco milhões a .prazo.

Imobiliâria IlHACAP .

ptS. $ ;P.&(Qt;;+;;;tP4W W,*",:S: 4"��""__" t.
.

DIRETOR: DR. WALTER LINHliRES
"',," "',' ",-�i·'

. , .
, ....

RUA FERNANDO ·MACHADO, 6 FONE 2413

FLoRUNÓPOLIS
,

.

..
�

.�. ,\

, .;;. )! 'i
.'

,

Em Lappland existe ainda' hoje um

costume esquisito: Quando uma moça,

quer ou não qher casar com o seu preten
dente, é uso, Proceder-se a ·uma "corrtda",

«assistída pelos, pais respectivos' corao teso

temtmlÍas. Mas ela tem o direito de esco
lher a distância que a separa do "preten
'dente"; de f\)rma 'que, . quando êle não ii o

de sua preferêncía.. esta' é tão �rande que

ela sempre chega antes ao destine. \

-'-'- xxx--

.

Conversa entre dois viajantes que ,Ja
não Se viam há longo 'tempo: '�sa:bes que"
Jã não 'tmbalho' mais .com aquela' firmâ,
como viajante-. Resolvi me. estabelecer
com uma casa de sapatos, finos. E· voCê? .

Aindà viaja? Para quem 'trabalha agora?"
E. o amigo: "Ainda continúo trabalh;ando
para a mesma firma: a mulher e cinco fi-

Ihos,"
. ...:.

:-.- xxx--

. ,

I,
.1 ··0.' /"

).....

_,p
-),'� -

'-�. .

t,

. Na' ponte aérea "Rio,São 'Palll�""fornm \

realizados, no ano de 1965, '16.839";vô�s'. �m
um total de '496.104 passageiros. Na ponté
Rio-Bràsília, no mesmo período 7:647 vôos

se' realizaram, tendo sido fransportados
150'.999 passageiros.

-,- xxx'--

Quando se realizava o casamento
uma surda-muda em .uma igr.eja em Tó:
ronto, Canadá, a noiva sentiu . tão fo�
comoção; que, respondendo à pergunta- do

sacerdote se estava decidida a .ser- fiel ao

n'larido. até a morte, recuperou.. repetina
mente a ,oz e respondeü alto e com per

f�ita .pronuncia: "$i!n".\!'trn, seguida
.

des-'

maiou, acordando dez mii1uto�' 3:m>s.
I· }

-- xxiç_·_·

.U� garotinho de talVez uns ' q�atro
anos· de iriade,. achav.a·se"�horando 'diante
da meslJ, da s�cção de. "Achados e .Perdi

dos" de um jornal 'no"1vy��kiqo e, quando

Ch.:gou, � s1!-a y�z, .J pergm1tou SOluç
..
ando:

"Nao fOI encontrada nenl.mma ,mamãe esta

manhã?

-- x·x-x'-'-.-' ..

O ambiepte, numa, ,caslJ. dé diver�ões
em Paris

.

estava concoqi,l'o e afetuoso.
Uma Callelà ciganà tocava inúsicas, alégres
e 'cJ!J.!lov,ept;:l"$,,,Qullndo' o.::r:na�stro' se apto- "

"';.imou de 'uma� d�s mesas, ocupada por ÍID1
-

cása.l de tiamóradl)s,: 'tocàndo soluçantes
melodias nos· ouVidos' dos' apaixonadoS�a-

.

.

-_. xxx--

.-' ".

Num comício político, um candidato

conhecido como sendo um grande menti

roso; Saiu�se no seu' discurso com esta fra

se: Sabem todos que eu, na minha moci

dade, casei-me com a verdade. "Um dos
ouvintes, não se contendo, lhe perguntou:
"Desde quando é o senhor viúvo?"

--xxx·_-

Será" possível? Monsteur Jules Duval

em. Nancy, França, por duas vezes espirrou
{ortement.e, quando, então alguma coisa

voou do seu nariz e caiu. dentro: ele sua

chícara ele café. QUllndó . Jules procurou
saber o, que- era, encontrou aí um projé
til da' íntántaría, que se achava la dentro

do óariz>deSd�c Agôsto .de 1914, durante a

pririie�a .' �ue�ra: mtql,diàll �Agora também
sei: pbtqllC: s9frià fis, vezes! de dor de. ca-

v: �eça.( di�s'e:.êie;·' \'"
'

,

': _'.-' X'xx-'-

de

'éáritlnflaS publicou ria revista !'The Li

fe", as 'suas,;meiQ9na� "ç d� como razão de
seu sticesso, a seguinte receita: Na Vida o

i�poaante ii oonsegúír fazer' amizades,

Desd� que: comecei a trabalhar•. façó ami

gos .e procuro conservá-Ios onde quer que

e�t éste'ja�"
'-- xxx--

A atriz negra ButterflY Mc. Queen, que
f.êz sens�ção no film "O vento levou!', ep.

contra-se hoje na .miséria..Quando pediu
um auxílio ao congressÍsta Charles . :w�It
uer, na' Oeórgia, �la lhe disse:' "Qualquer
coisa

.

serve. T,udo o que ganhei no cine
ma, .. o.·vento levou.".,

-'_':xxx--'

Dizem :que qu,ando Edison, o gránde
inventor .nasceu, o médico que o assistiú,
lhe pro�osti�olJ, devido à estranha con·

formaçãO de sua �abeça, desarranjos ceIe-
. brais..Ma.is t�rde' o professor da escola

primári,,; que EiUson' frequentava, cla,ssüi

cou-o de "tapado", aconselhando-o a desis

tii- de 'e;:;tudl'ir porque jamais aprenderia·
alguma eois!!!.

'--'xxx--

.No "eaminllo" para o alto, os ami�os
'são raros, m� lá no destino. " j� esperam

vor voc.ê.

'''.

Q. SuplíCiO do seu, Fonseca
. .... ,:'�..)' , '. .

, "'-

HE;ITOR MEDEIROS

Dona Clarinha mais seu Fonsêt:a Ia
zia: t�mpo que não trocavam palavra.
Não que Fonseca. fôs:se horn.em sizudó' is
100 não, El'à até; bom demais e tudo que
a mulher lhe. pedia. Ê:le dava com a Ín�i .

ar cara d� prazer.
,Casados à 'au;nze anos e o filho va

rãio, o Fouse'ouinha, ainda não nascera;'
.sÓ a M�lr�j11ha: inellina Ó:P nove anos.' J� .

estavam ·co>Íforma;dos. talvez
'

até fôsse
melhor a,,�;m: tima b6ca q_,:. men0:s.'

Glalinha 'es-':a nãó, era mulner' çle
maus bafes "B eRra de 'a�sus�a,r' clefuiJ.--'"
to,

,
Já t.i' (Li: 'tantlj.· COIsa, mas isso. não;

,'. C"f(' r1prnai". Só se a gente fi-c,á .Ul:S
·dor-, me's s!"m :;ü1nê.

A l1'111hp'[' fazia cara de surda é fa'la

"8 '.11'1i8 alt.o do que.Q·marido;
.

Eu quero a patentinha dentro de ca

sa.

l'v1'r>s nêga, e o mau:"cheiro?
],,,1:1!�. ""'., q�') passou e a

entre· os ôc·'" �;;q'ra no m:esmo.

. E a patenj-jl1h8{-
- Fica prá ma's tarde. Afinal a ca�

iinha daR bananeira tá bôa ainda. Pintei

ela tôâa de amarelinho só pró. te agra

dá, Quem me deu. a tinta foi o Rúa lá

-da co·nstruçãq.
. O grande, sO'l"'ho dourado ,11' ":'" "".

.lher era ter uma patentinha' ,de:1"'� .-'h

casa onde pud?sse sentar-se sem o "',....

sent"'mento d(> s�r mordida por aJgnma
jararaca ou um mosquito importuno.

- A correntinha. da descarga eu já
tenho. O' C?'1.ôrro morreu e. 'ficou a cor

rehte. �be, já. é uma economia.

conversa

!y1:artinha apahou uma surra, um

dia, qúando foI espiar o pai, la na ca.'li.�

nha, tódo 'vermelho, a ler a revistinha.

qúe .gDl1hara ..
do peixeiro. Era pra. embtu

lhar ,peiXe e ,�ervia para outra coisa.'

.

..;: Ji3em feito pra êle.
'Fonseca chegará a odiat a patentI

nha. A patentil!ha. A. casinha. A paten
tinha. 'Diabos! Até pesádelos tiv",ra. Uma
enor�e p�te:fite vinha voando,

v

voando

cal�a'me,nte., sorriso sar,cástico' e boca e
'DÜr1ll'?" para' lhe. "nlttl-lir: Na hora de ser

tra.'/�l/�Q,
. acordava sempre, completa

'D,p,illn
.

silado.".As vêzes a mulher. o 'inter
.... _. .

�
. �

rmnpia .

no m�io. do sono:
,

� ife LN3 lá fOra, Tá muito e�cUIo'
t� .eu· tenhó ·�êdO ,de fr sozinha. ficá lon-

. �
",

.

gé,
Quando voltava, era II filha.

� 'M,=, ·Ieva na ca.sinha.
Já anc1a.va .des·confiado que era chan

tag;>m das duaB,
'.

A Tô';,;h9.. A· patent'iuha, A casinha,
D;.é'h's! r'l"'� ':crmento Não aguentou ."

mAis p EC3ram dois m€ses sem' conler.

Vo (Tia (1'18 a casinha ficou pronta
(k:ntr0 rlio t'.�"". .1'8: a patroa mais a fi

lha cem- v0pi'a4e de Ir, tudo na mesma

hora ..

D,:,"'·3, Clara :;6 fazia ·cara de praze'r
e com'i�l(J1l A. mi5·? 'J'.'''l daMartinha, para
eXPetim€ntar a ;58,t"nte.

- E"pt'''f'' () cl;a tndo e quando me

r,··tpu a vonta--1p '" l1crta ainda tava fe

cl;ar'a.
ca'sinha
casinha
porta a-

_,

_.j--. �:1](3 :'''r �1'"l ��';"'Y....,() na

.-1-..... ,,� ...... ,.."

.

01'al'c',:, 1!"lt oi ·a

no, ali l"'\CSl�'C scJada r::a patel'ite no

va,

instalamos peçasVV:I
origihais com garantia

,

',I!r/).
,

revenc:ledor autorizado ,!olkswagen

� .
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OP�SIÇÃO �RÊ NA

VIT,ilRIA DE KRUEL (Veja '4a pág�)

Associacão Coral Volta ao TAe'
, 1. /
Após o. período 'norma} de férias - e já. em plena

atividade - prepara.se a Assocíaeâo Coral de Florianó
polis para, mais uma vez, pisar o palco. do Teatro. Alvaro
de Carvalho.

Se considerarmos :t ,complexIdade da arte coral, da.,
C,OS os' vários elementos que põe. em jôgo, para a sua

efetívação, y!awl'7.a:110s o grande a�:::nço;.1! enorme pro
gresso e à qUil.'e pcrfeiçãe. total a que chegou a entídade,
depois de apenas cinco anos de atividades, lutando eon,
tra unia série de privações, limitações do llieio ambien
te e dificulda des financeirlJos, prmcípalmenta,

E:,e a responsabilidade' de continuar os bons eSPetá
eulos, após a fase Inicial, foi um fato preponderante pa
ra o suc/esso que alcançou a entidade, o incentivo rece
bido do público foi - por outro lado -" a fixação com-
pleta dessa responsabtlídade,

'

T ,::nde no!' base o rumo traçado desde a . primeira
audícãc, . a Associação Coral de Florianópolis prepara,
agora, a prímeíra parte da temporada de 1966 - a dêcí.,
ma, primeira oficial --:- e que, por certo, vai repetir o su

cesso. das anteriores.

YENHA CANTAR CONOSCO

Com, êste slogan, o Associação Coral .de Florianõpo_.
tis lançou uma campanha, VIsando angariar novos, can,

t?res. Considerando não ser' condição imprescindível, ter
.voz privilegiada e sim muito boa vontade, a Ass()!�iação
Coral de Florianópolis convida-o a cantar com ela, a
iC'onvlve'r com sua enorme família e a �articipar de gran
des e belos momentos .pe arte.

Idade: de 15 a 60 anos. Os ensaios - sob a regêneía
do Maestro Aldo. Kríeger - são realizados todos, os sá�
bados, às 20 horas, no saÍão nobre da Fa:culdade de Edu
cação, à rua Saldanha Marinho.

CEE Faz Renaros em Urubici
-

,

O engenheiro Paulo A. de Freitas Meh:o, presidente.
da Comissão 'de Enet"g'ia Elétrica, �·end.o visitado na tar�
de de s"!xta,-f�lra,, vejo- tlrf'si�f?nte' da C('qpera·tiv-a de Ele
trificação liura'l -de UJ:U)';f" ·,il.olluta�io' N,e�eti: Ghizoni, to
mou providência" llflra que s;'ia ·restam·ado. ('om bre,'ida
de a normalidade dos servi:}os de <lÍstrrlmido e produ
ção d,?, energia elé'trica no mUÍl�cil>io de. U'·l�billi.

'

P:Ú'a tanto ,o presidente da. CF:E at1tori�r.u., aJ,lxjUQ
financeiro, em

.

forrija .de colabor;ação 'dO, G01:;'1'!�!l ilJ F:��
tado-, para imediatos reparos na barragem e ";Mllsêj'j:� de

g·e:r:adores na usina hidl'oelétric� de nro-t1riedade da CER
de Urttbici. seriam,en�e da,n'ificados pelas últimas enchén
tes OCOl'd{12iS naquela região.

Blumenat( HJ:;peda (ienfisfas
Está confil'ln,ada a. vind.a dn cientist·a C';sar LaHcs e

do 'l'eitor G"noa e SEya
..
(la UniVersidade il..& São -Paulo,

para a reunião (h, Süc.i,.zd<l-L1e B.rasileira Pitra o Progresso
da Ciênc-;a ('Ií", néilte .aDe se l'ea:l�zará em �lumenau de
:lo <'- 16 d,e .iu!:ho prúximo viJúlortt:o. ,.

Seg-mfdo, hlformar;õp,:s ,lJrestada" pejo iprofesso,r. Pe
dro Bo�ço, os i.llt-�ressadoS eII\ part�iipar dêste' con,gresso,
embol'a não est.;5am· v'nc,nladGs ii respectiva Sociedade,
podeJ:ã'o se' dh'igh' aos llrofessôre,s. do Departamento d;e
Matemática, da F.;lcuWad!� de' Filosofia.

.

,

.

\ '';:'"

Seguranç,a: Fâ\� ,da 8r-101
• .

� Gel1eml Paulo Conçlllves Wa.ber Vieira. da Rosà,
Sect'etário da Sgul'ança 'PúbÚca e' Presidente "da jAssocia
ção C<ttadnense de -l\tunicipios, proferirá palestra na

p-:róXima segunda�f�ira, dia 4, .na ci�a� de BrUSllue sô-
bre ac Br-l01. "

,

Como se �,abe, o Gal. Vieira da Rosa é um dos

res_1p{)nsáv�is pela caillpanha em pró} das obras da refelida'
l'orlovia. de alta relevância para t' progr-<!sso de San�a

1

Catarina: ,

O Pl"efeito de Blumenau, sr. Carlos Curt Zadrosny
associou-se �. ·o:l.-nnanha em favor da Br-lOl.

Di;�se o Prefeito :;10 Cal. Vieira da Rosa que,
OS S9US Pi'�stimo<; :;:'crão cokcádos. à. disposição do Pre

sidente da Associaçã.o Catarinense· de 'Municipios.

\I�ND'FI)O;'P VIA· J A t'�,;TE• b.. � ,j) 1\ l.", 14.1 u,
,

.

SIA. lVloinhos Rio Grandenses

todos

Florianópolis, (Domingo), 3; de Abril de Ut>6:
1i

��

--���: . ----------------------------

•

,{(j-�.:t�s·t,.-:�;..� o mn""pntf\ �", (1�"P n :poH'n� �CJr,-r:"Ooh.�, T·.;�q .,��!\
..

' _,.",

\.jP;PWlfl. fi. N�'l!' t"."p ;1; ..""+,,, " "'�. R,<:,,."rJn Hn'fim,..nn'
,.� ,._, . .J •

a et't'rp.1!3 do

com apresença do. Dr. MUJ,ilo '(ik �rtins
da Silva.- Diretor do Departamento qe
Educação e Cultura da UFSC e do Dr. Er
nani Bayer - Chefe de Gabinete do Mag·
nífíco Reitor, compareceram os srs, Ri
cardo �ofmann- vencedor '. nos gêqeros
de conto e novela, e .�tro (prêmio de -es

tímulo); Ped;o Bertôuno da' Silv'll. -' ven·
cedor de J"oesia, Ledo Barreto e ,Paulo de"

Araujo' Lago, primeiro e segundo'· luga
res em Enseio.

'

COpiO ,Feneira, i�malltlilo Lerpes ela Silva.·
Frederico· ..Qopde, Erdinaluli DOl:lde". Gen

til Costa, Pedro .-.oão da Silva, J,oSé· Fel'·
nandes, .José da. Silva, Carlos Lacerda..Ne.
ri de Souza, José l'rancisco Fi1h�, Andri
no da �SH\'ll, . José Maur.ic�o�;"V-ieir:i, Osval·
do itlachaâo, :ViliilÓ Corre;f'AIÍtOiIÍO· San·
tos e Ca�]�iiniro üe' SVuza. "s· ljHlanç�s. e

,

p�sos· apreendidos. estão sehdo 'levi:ljos
l)àl}.a :a'!À,.�Jin:inis.tI:a��ó.�, cl? Mercado MUfli.·
/ cipaI. Novas" Vij{f}ij�s;::C�l').tinuarão n�s
próximos dias' nas dérrÍllis feiras.·

.

R : 'Cri e'
bett

"'J�'

t

.: 1
,

.. -'. '

. )��a üítíma,' no Palácio da Ret:
éítor Ferreira �ima fêz entrega
íes a que fizeram 'jús os vence

�,QV . Concurso Literário, recente-

;iP*,�oV1do pelo' Departamento de
"

.

'e' CUltura :da Reitoria da .Uni-
'.

',
...f�.···' , -. ", .T ,.�.

'

•

�
.

Fêderal: de>.; Santa Catarma, e

tivou dar niàior estimulo li; auto

iital'inens�s no catnpo literário.
• 'e;

dos prêmios, que contou

Funci0l1aram na defesa o advogado

., POi",,' tôd& esta sema.n<i riscais da l'xcfei·

. }
<,

Assim hewlo, i�ti prirl1eira;;; cOfllm!ld:;i·
tltS n. !'t":ft!11 pesquÍ§!l.!!as serao .305 !lo·

,.

Como 'représenta�te do Ministério Pú·

blico, atuou o Promotor J�sé Santiago.
Sebastião de Oliveira, . que desta feit,a

foi 'absolvido em seu segundo julgamento,..

teúi se�' àlvárá de soltp.ra expedido 110S

wóximos ,dias.

. i

.
l' ':.1

norte da ilhá. A seguir, as. tlo <;entro e do
sul ,para depois serem rea}iza\Í0s os tra
balhos que focalizam �s' comunidades
pesqaeiras. 'daquela -porção continental,
de Gancl1(}� e Caropaba do Sul.. ,

, Este leyantamento, eminentemente ver·

tical, deverá proceder a um verdadeir(J re

,censeamr-nto que pretende envolve'r, todo
o númerl) e. a típologia de pescaclol'cs.

Com tais .trabalhos e os que àrdua·
mente vem sendo desenvolvidos pelo De

partamento Estadual de Caça. e Pesca e· a

Superint(\l1dência do Desehy.olvU�\eJ)to <J,a
J'esClí (SÜ.oEl'E), SlJ,lita Ca�adl1a. 'leI!),
rcalm�nb, tomando cOllsciêllcia' .

dO sig
nificadô' lÍt:sia atividart� conômica. ,

Govêrno articula volo distrital

para eleiçio simples (pág. 4)

RI.' à revoluç
�

mais caras c'tradições". E lútares .

continuou:' ,"�l'orém, o es:

tado anárquíéo a que ha

via chegado tôda -. a estru

tura sócio,econômfca e ad

ministrativa dêste País, foi
estancado pelo' movimen-'

to, o qual, através de gran
des e necessárias reformas,

• , t.i(,"'_
.

•

vai atingindô os mais altos,
escalões da', adininistraç�o',

'. t

pública; e continua, ainda, a"
sua tarefa saneadora, ai.'
cançando todos os setores
da

.

vida .nacíonal. Refor.
.mas, que' começaram' por
.
reestabelecer a ordem soo

eiàl, fundamentadas na ver

dade e mi. justiça, e, nun

ca na calúnia e na mentira,
que denigrem a liberdade'
e a dignidade do homem,
em seus mais sagrados pre
ceitos.
Sôbre o papel do Poder

Legislativo çm face' da Re

volução, assim se .exnres

sou o' líder r da ARENA:
"Não pode Q nosso Poder,
dentro da sua competência,
circunscrever suas ativida
des apenas na elaboração'

.

das leis, que «ligam respei
.to aos assuntos sociais e

econômicos. Ao PodeI;' Le·
gislativo cabe uma visão

global d�s nossos' probÍe.
mas, Uma compreensão de

conjunto do wograma ··ad-·
ministrativó 'brasileiro,' fa.
cilitando assim, à revolu·
ção, ,dentro do� seus mais
alevantados propósitos e as

pIrações, rmilper
.

a in�rcia
do nosso estágio

.

inicial, a

despeito dos resultados sa-

. _._---_._----------

FORUM DA-'ESTAB"Ii:iDADE:'
I

" . . ,

8us mano e
(si i ck

ela, após
1.�64.

MAIS ENERGI'A PARA.

. \',

PRESID'ENlE GETULIO
Afirmand.o que'" a CELESC Ja vem dando aInp�a

assistênc-ía no que diz respeito ao fornecimento de ener
gia, elétrica para o seu' mu,nicípi'o", o Sr. Fran:eisco AX,
Prefeito d.� Pre"jilpnte Getúlio esteve na Centrais Elé_
tricas (l.!, �"'�,... r-·4-"'·;"'.a.' f:!,::I.1'a>:l<lo junto à sua direto_
ria ii..., �p�� "��" � .'" �'i�L"'m:l 1'1" (1i<;t6hnipã.o naquela' co
)l1una, principalmente nara {) (l)·"f"'fn fi'" 1'O·"it'f'·rll)� "pois
o 11OS80 de�envolvimento exige cada "ez mais r"l"::l e
luz", deC\larl\u Q edil visitante.

i!;''',.-: 0' ""t�ndimentos. fomos informados por dire-
1;ure:o: r'a r-/T-''''�-'� ,,,q'�''''+;'''' (lo 'Psta,lo qUe a -extensão
da .rede 01'a solicüaua pejo Profi>jfo Francis�o Ax já faz fura e SONAB t'stiveram agindo nas fci
p.lute 'dQ plano e do programa da CELESC, inc.Jusive Um" �s li�s: desta Capital concretizando a

.

(lU? Q �·Qve'·l"ad'H· Ivo Silveira têz constar da ';ua ·nlata- c�i.rutlanh�, ele aferição de p�sos·· e baIano
fm·}'1�.

'

��lS .. Nl.lS hUtz efetimda.s diver:sos dêstes
Pf'lo· "H � �p." 1''''1110--': as obras 'd� extensão da energia lifi�Cl'iais feram apreendidos pOl' nã 1

para' Mirado!', terão iIücio .em breve. • c:li-í'l;espomleram as exigências legais. Na

f�ciilizU.Giio rea:lizl1,da na. feira ,São· , Ll'tizi.
efnc'f�ê�te ao Campo Adolfo ;:&�iIder';d:f9�:
Í'�[' i'etiJ,'adas balanças e pesos perúin.
c�htes ,aos feirantes Claudio S,antos, _pro·

NO . ,LE·GISLATiVO:

H�D.�.,..
I,m e'p,'i lr

'if�, '. ·il� ,

Associando-se às come-

Após salientar os li
tomados pelo Brasil �
do movimento revol
nano" o deputado
Costa encerrou seu di)
so tíxando sua posiçãl
Iíder do :partido g0\l'
ta, afirmando: "Na I
dade de líder da'Ai
Renovadora Nacional,

·
tido politico . consubsn
do nos postulados da

.

volução,· procurarei
tear minhas ações,
a êstes propósitos de
var a dignidade do
colaborar na recup
da terra catarinense,
nando as dívergêneíau
passado, planificando

· caminhadas do futura
vendo, vibrando e so

do pelo . reerguímentn
'nosso Estado".
, SEMANA SANTA TIl[

">RECESSO
, Tendo em vista a f\
sidade dos deputados
jarem às suas conn
face . ao transourso da
mana Santa, o presíd
Lecian Slo"inski;' após
'ceder consulta aos _p:

.

mentares, . sôbre a pos
l;.-1"ilp, da Assembléia
,rgis,lativa entrar em l't

so, obtendo aprovação, t
vocou nova sessão orl
ria para o próXimo dia
entrándo dest� form
Legi!ilativo catarinensél ,

recesso durante uma � .

II

IRam
'te poderei participar, _em

ássuntQ técnico' e doutri

nário, de manifestações co·

l�tivas de pl'otesto, que pó
dem ser interpretadas co

mo atitud'es agressivas de

um gTU}lO de pressão, no

caso, inexistente,
E continuou {} autor do

Projeto do' CÓdÍgo Judiciá·
rio do Trabalho:

ela·

to é, assegurando-se a 'maior
e,sfabilização ao ba:ta,l.hadOl:
no em;jJrêgo,' evitando�se aS

4espe�das imotivadas e

obstaÚva& 'da ;;"Estabilidade.
E finalizou o Prof. Rus-

bilidade, como

do no "Correio
de 18 de 'março úl�
Nem sequer fui consm�
sôbre o mesmo, tom1conhecimcn to apenas
dia seguinte, ao kr. aq
matutino cárioca.

E· prosseguiu:'
_.;. O Ministro

lh() publicou o anteptol,
sôbre a extincão da esU

]idade, a'fim de colher I
gestões. É com esta in

sao, de colaborar, que a
·

sento aS ségl1intes pQnd
ções:. a) <!_. anteprojeto
cerra algunS dispositivos
y<órá'i�is ,aoS... e�nprega
pOi&';passa a �dnrltir a

Ideniz'áção e�l casos que
agora não são "contem
dos comó ocoáe nas ri

sões' espontâJle�S; pelo: l
pn,g'ado, e nas despedi\
pm: ju�ta càusa; b') el

inovações não sãç co

,tucionais, em ·face .. dos
'lnos do artigo.; lfí7 ,da c,
tituição, que' 'apenas
p�ilniite leis que venham
'ser menos favoráveis

que os princípiOS alí

signaeIos; c), s'eria, nO

tanto, inconsÍitucionál a

tinção da estabilidade,
que é expressamente .

nhecieIa no inciso XII iquele artigo; d) {) govê
se quiser· extinguí·la, d

rá emendar a Constitui.,
e) as estatísticas aprese
das pelo Ministro Robe�
Campos, que sugerem s

estabilidade uma ficçã�(
verdadeiras' pal'a Sã!'
lo, onde· foram Cf

• mas as grandes
. ejnais emp:rêsas cf!, �I

contanl com ma' ,íde seus elupre r,

estalJilitãl'ios;
(C!}!!t'

à�
"_��_�_��__M_�_d.__�.��_.� .�,�=- �� , �_..._ . ----------------�----�--��.�

A fim de articularem' os esqnell1�s de.
traballlOs referentes a minuciosos: estu·
dos da realidàde da pesca cataríl1eIlse es'

tiveram l'mll1i.dos, ontem, '11� celltrl? 'de

pesquisas· ele pesca, os técnicos e auxilia·
I

t
.

res recrutados para o Ímportall e em·

11reemÍimE:nto.
O levantamento Sócio·Econômico; que

necessita' admitir pes-' atingirá todo o Ut�ral catarinens�, terá
SfJoa cwn pXnJeTi?'''c'a '2 antklã.o �ara <l3sempeuh·a,r as· como p"jmeira fren�e ele trabalho o tl'ê·
funções ach�a, :nR zona sul do Estado, devendo fixar re_ cho que c.ompreende as comunidades da

sidênda �m Cdôúl"<1. ilha de Smlta Catarina e a porção contj.·
C�),ndi,,;tIO.'i tluirhi'l"llte ha1lilitados deveJ'iio apre"" l1ental cOI'�esp{)mlen1e à extensão dá mes

,,"O{.;l'· ..."r: ii, �:.'.�··,�tl Ilf'S·!"'''.I,..,-- {)a.).:s'(JOlltle JYR'J N. 110,
jdnviUc, H!!!Húlos da dúeuilWl1t<!çáu llccess:J.ria.

�1 e ;j

Em stw primeira sessao do c',)rreDte
ano, l'eai:b:,,[ht na última quarta fel. a, o João Ba:t·.is1:a Bonassis juntallHmte' .com

T;·ilJun.al dlt ,Justiça .do Estado, 'sob ,! ILe· os acadêmicos Gumlo Steiner, ,Waldi.r
'sl.dência do Juiz' D<11n10 Bastos, àbs9: ,'ea (I, éarvàlllo (' 'Arestino Jusé de Campos, ten-

réu Seb�stião de Oliveira, que e111 c�'na 7'. do este úItinlo' i.lestacaQa atuação âo apre�
de :;rang'ue ocorrida a 1" d'e agôsto de 100'1,· sentár cóm rara: propried.ade e brilhall-
no ·mOlTO da .Nova Descoberta, nesta cio tisni.o a tese da legítima defesa.

dade; .foi mltor. da' morte de Àcivandl'o'
Coelho, estando prêso desde aquela 'data.

Após l:� hiJl'as 'de traQalhos o Coúselho
de Sente.nçã, considerou a tese da legíti·
ma defesa' apresentada pelos patronos ::lo
réu, deram seu veredicto'· favorável ao

mesmo-, ;por cinco votos contra dois.

. Depois de pronunciar con·

ferência na Faculdade de

Direito da UFSC, na sema·

na passada, o Professor

M.ozart Victo;r Russomano
concedeu entrevista ao "O
E S T A D O", respondendo
duaS ,perguntas, sendo a

primeira .

sôbre a diVulga;
ção pelo jornal carioca
"Correio ,da lVIa.Íhã" de '18
dê llJ.al'ÇO último, 'de um

- Minhà pósição, ante o,ínanifesto contra a Estabi·
problema, é esta:' - A. Es

· lidade, que teria sido as·
· tabilidade, '. como institutosina:do pelo entrevistado e-

outros mestres do Direito jurídico, dere sér ,defeilCli·

dI) Trabalho; entre os \
da. A legislação brasileim.

·

sôbre essa ma:tér,iá - .imó·quais, o Professor
-

HeDl'i·-
velo dê�de 1943 _;;, íilue;,entaque Stodteck da nossa Fa·

culdade de Direito. falhas notórias, que podem.
ser corrigidas através· 'de
lUlla ref�rmu1ação das nor

mas atuais. Essa 'reforrim .

I ,_.' '.

lação, porélÍl, de aêôrdó
com as lições do DireUo
éOJuparado, de. faz�r·se em'

SENTIDO AMPLIATIVA, is-

morações .do. 2° aniversário
do movimento zevolucroná
rio de 1.9ôt,

.

a Assembléia

Legislativa do Estado rea

.:.5�ou sessão solene mi úl
�ima ;:;,uinta feira, à qual
compareceram, além do Go

vernador Ivo Silveira e do
. Presidente do 'I'ríbunal : de

Iustiça, as mads destacadas

au-oridades federais. e esta

duais.
Na oportunidade, falando

�m nome do Legislativo'ca-.
. tarinense, discursou o depu
tado Celso Ivan da' Costa,

.

�,;er . da Aliança'· Renovado
ra . Nacional na Assembléia
Legislativa.

.

A respeito �o
I objetivo

daquela
..

sessão solene, afiro
rnou O. orador. "Indepen-

·

. dente de outros objetivos
que esta sessão possa
traduzir, sua mensagem .

principal bem caracteriza e

define a vinculação defini:
tiva de um Poder e do Pn
vo que representa, aos ob

jetivos e destinos da Re

volução de 31 de março de

1964, que se constitu� em

.fato histórico, marco íní- .

dai do movimento· redeu·
·tor da ' nacionalidade., Ela
representa, ainda, a resul·
tante da' apreensão, Jla an.

gústia e do des�spêro do

povo, que num movimento

dinãmi�l), saip.' às ,ruas, pa�
ra protestar contra a caia
mitosa situação de a�ilta.·.
mento

.

a que' se desejava
levar' .

a
'

. Nação 'b�àsiléira;
jl!.htamellte com as 'suas

\ �

Com a intensão de

rcm;, as posições, colllemos
então a impressão dêsLes

. dois grandes juristas, e uue
_

fixam as Suas posições
Íliante do aludido manifes·
t!) e do instituto - ora !em.'
controvérsia pela' celeuma
gerada. contra a sua e�ti,l�i
ção .- da Estabilidade, ini;
ciando uma série de ,én .

tre'istas.

RUSSOMANÔ NÃO :FOI
CONSULTADO E DE
FENDE A ESTABILI·

DADE

,

TO�llei conhecimento,
pelos jornais, de que esta
ria sendo elaborado, COln

minha colaboração, mani·
festo dos juristas IJrasilei

ros, dirigido ao Preside,nte
da Rellúplica, contra are
formiIla,ção da Estabilidade
- afirmou iniciahnente o

Prof. Russomano - e acres·

centou:

:
- É inexato. Não

eommltado a �rop6sito,
· conheço o conteúdo do

somano:

- Agradeço, de público,
à Faculdade de Direito da

UFSC, na pessoa do seu

eminente Diretor Prof. Wal
demiro Ca:scaes f de sua

·

douta Cong-regação, a fidal

guia com que. foptos acollrl·

dos nesta Florianópolis' .

en·

cantad'ora por sua natureza
e pelo seu povo.

STODIECK APRESENTA
SUGESTõES

fui

Entn;vistado tambêm por
nossa reportagem, o Pro

fessor Henriqu� Stodieck.
afirmou:
- Não

p:!2!lH'e "to·

des·

alu- assinei llen)lwn
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